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PROÉMIO DA 4. a EDICÁO 

o 
(de acordo com a Portaria n. 1.045 de 14 de dezembro de 1951) 



Seguindo o conselho da Poríaria n.° 33, de 22-1-46, reüníra- 
mos as séries do Ginásio duas a duas, por moiivos economicos. 
Por esses mesmos motivos, — e por mais paradoxal que pareca, — 
separamos depois os volumes de cada série, nas edicoes seguintes. 

Conquanlo os qualro volumes do GYMNASIVM LATINVM 
(seguidos do HVMANITAS em nova edicáo para o Colégio) 
constituam um só Curso, demos em cada volume, o necessário mate- 
rial para exercícios e outros "textos fáceis", além dos taxaiivamente 
'mdicados pelas Portarias oficiais. 

Se ' apoiado no Progratna de Laiim, adeante transcriio, o 
senhor Professor achar conveniente omitir alguma parte de Licáo, 
náo há nisso impedimento de espécie alguma desde que siga rigo- 
rosamenle o mesmo programa. 

De resto, a divisáo em Licoes, náo encerra o conceilo do 
mesmo número de audas. Licoes há que poderáo e deveráo preen- 
cher mais de uma aula. 

Os assuntos gramaticais assinalados com o asterisco (*), con- 
sideram-se náo essenciais para a série em cujas licoes porventura 
aparecam. Obedecemos nisso ás sugestoes oficiais, simplificando até 
ao máximo as questoes elementares. 

Enlre os Exerctcios figuram, por vezes, poesias e canqoes em 
Latim. Com o Comeniário Especial, consíiluem meios de suavizar 
as aulas, recreando e educando. De tudo isso se requer, para a 
gradual Formacao. 

c¡ ao rav.to, íyDj, 






1. a Edicao 1947 
2. a Edicao 1949 
3. a Edícao 1950 



PROGRAMA DA PRIMEIRA SÉRIE 

(Port. n. 1.045, de 14-XH-51) 



J — Leitura E Traducao — Far-se-ao com a maior freqüéncia possível, 
utilizando-se textos fáceis e graduados: provérbios, frases sentenciosas, peque- 
nos excertos de prosa latina. 

II — GRAMÁTICA — Com apoio nos textos, tratar-se-á da seguinte matéria: 

1 A frase latina: confronto de construcóes poriuguesas e construcoes 

laíinas equivalentes pelo sentido. 

2 O alfabeio e a pronúncia: vogais e consoaantes: ditongos e grupos 

consonantais. A pronúncia chamada tradicional. 

3 — Prosódia: quantidade e acento. 

4 — Nocoes fundamentais de análise sintática, a propósito dos textos tra- 
duzidos, para conhecimento do valor e emprégo dos casos. 

5 _ Declinagáo dos subsíantivos, dos adjetivos qualificativos e dos pos- 
sessivos. 

6 — A ordern das palavras. 

7 — Concordáncia do adjetivo e do apósto. 

8 — O verbo SUM e as quatro conjugacoes regulares, na voz ativa. 

III — Outros EXERCÍCIOS — Além dos exercícios sistemáticos e freqüentes 
de leitura e traducSo, e dos exercícios próprios de gramática, haverá: 

1 — Estudo do vocabulário, sempre em funcao do texto, aproximando-se 
as palavras latinas das portuguésas. 

2 — Pequenas versoes, baseadas em vocabulário já conhecido, para que 
os alunos se exercitem ao mesmo tempo nas declinacoes e nas conjugacoes. 

3 — Análise freqüente ds palavras ' dos íexios lidos, insistindo-se parti- 
cularmente no valor das desinéncias. 



LICÁO PRÉVIA [LECTIQ PRAEVÍA] 



Obedecendo rigorosamente ao espírito e á letra da Portaria n.° 1 .045, de 
14 de Dezembro de 1951, emanada do Ministério da Educagáo e Saúde, 
antepusémos esta LICÁO PRÉVIA ao nosso Curso de Latim: 

A frase latina: confronío de construgoes poríuguesas e conslru- 
coes latinas equivalenles pelo sentido: 

LATÍM PORTUGUÉS 

Roma fuit magna — Roma foi grande. 

Fuit magna Roma — Roma foi grande. 

Magna, Roma fuit — Roma foi grande. 

Magna fuit Roma — Roma foi grande. 

Esta frase tao simples, mostra que a disposicáo das palavras 
latinas pode ser alterada quase indefinidamente, sem que ,o sentido 
da frase portuguésa se modifique. 

É certo que a língua portuguésa, sobretudo nos autores clás- 
sicos, herdou muito deste caráter "sintético" latino. Mas se usar- 
mos outra sentenca, já notaremos como no Latim é bem mais típica 
essa característica: 

LATIM PORTUGUÉS 

Hábeo hórlum rosárum — Tenho um jardim de rosas. 

Hórtum rosárum hábeo — Tenho um jardim de rosas. 

Rosárum hórtum hábeo — Tenho um jardim de rosas. 

Rosárum hábeo hórium — Tenho um jardim de rosas. 

Nesta frase observamos outra singularidade do Latim, confron- 
tado com o Portugues: a omissao do artigo, — aqui o indefinido 

um (jardim), e da preposicao de (rosas). A saber: devido á pró~ 
prra ciesinencia, a mesma palavra latma tem um sentido especial na 
frase, imutávei, seja quaí fór o íogar que neia ocupe. 

Portanto o Latim é mais "siníético" 9 digamos "concentrad.o", 
do que o Portugues. 



A, J. DA SILVA D'AZEVEDO 



JVÍas nao se pode negar certa semelhanca, quér nos termos, quér 
na índole dos dois idiomas. Isto melhor aparece no portugués 



arcaico : 



LATIM PORTUGUÉS 

Hábeo hórlum rosárum — Eu hei um hprto de rosas. 

Ou em poesia: 

Hórlum rosárum hábeo — Um horto de rosas hei. . . 



Afinal, expomos apenas os rudimentos gerais da Líng,ua Latina; 
as particularidades, o segrédo dos pormenores acha-se solucionado 
nas Licoes graduadas que se seguem. 

Contudo, nos provérbios e rifoes portugueses, algo de parecido 
há com o latim, inclusive na omissáo do verbo. 



Interprete: Vm nrao 

Per áspera ad aslra — pelas [coisas] ásperas, até ás estrélas! 

. Um rif ao Portugwés : 
"Cada macaco, em seu galho". 

Note como a falta do verbo nao prejudica a clareza da senten- 
ga, antes parece dar-lhe mais energía. 



(I) LICÁO i [LECTÍO PRIMA] 

I 

Leitura e Traducáo 

1 TEXTOS FÁCEIS 

1. Pátría méa Brasílía est. 

2. Brasüía mágna et púlchra régío est. 

3. Brasílía mágnas sílvas et púlchras ínsülas hábet. 

a _ VOCABULÁRIO 



Brasília 

mágna - 

púlchra — linda, bela 

ré"ío — terra, regiáo 

pátría — páíria 

méa — 



- o Urasu 
grande 



mintia 



et • — e 

est — é, está, há, existe 

hábet — tem 

ínsülas — ilnas 

sílvas — bosques, matas 



b — COMENTÁRIO ESPECIAL: ainda o confronto da frase 
latina com a portuguesa. 



Gramática 

ALFABETO E A PRONÚNCIA: 

2 a) ALFABETO : VOGAIS, CONSOANTES E 
DITONGOS 



ii,is as normas gerais: 

1. a O Alfabeto Latino é sensivelmente igual ao da língua 
'oortueuesa. 



A. J. DÁ SILVA D'AZEVEDO 



2. a Tódas as letras latinas que integram as palavras, se 
pronunciarn. Ex. : ámat (éle ou ela ama) ; fuénmt (foram) ; esl (é). 

3. a As vogais sao: a, e, i, o, u. 

4. a As consoantes, na sua antiga divisao, assim se classificam: 
MUDAS — b, c, k, p, d, f, g, p, t; 
líquidas — /, r, m, n; 
SIBILANTE — s. 

O / e o V, como consoantes distintas do / e do U, foram 
introduzidos posteriormente á primitiva constituícao do alfabeto la- 
tino, e consagrados pela tradicáo. Exemplo: hsvs — Jésus (Jesús). 
Vicior (vencedor). 

5. a Y (i, u) e Z (dz) foram introduzidas por influéncia 
grega. X (cs), como Z, (dz), é uma dúplice. K é usada sobre- 
tudo em abreviaturas (antes de a) : 

Ex. : Alexander (Alexandre), Kalendis (nas Calendas). 

6. a C tem hoje o valor de S antes de e, i, v, ae, oe, eu; no 
resto equivale a K. Ex. : cicáda (cigarra). 

QU equivale a uma só consoante (embora se pronunciem o 
Q e o U). Ex. : qui (que) ; aqua (água). 

7. a TI, antes de vogal, pronuncia-se como C/ Ex. : nátio 
(nacáo) ; porém, conserva o som primitivo de T, se precedido de 
s, x, ou t. Ex. : jústior (mais justo) ; m'islio (mistura) ; Altius 
(Átio) ; séxtio (Sextio). 

8. a CH pronuncia-se como K. Ex. : charta (carta, mapa). 
PH, como F. Ex. : Philosophia (Filosofia). 

9. a Os ditongos mais comuns sáo /E, (E, AU ; os menos 
comuns sáo: EU, EI, UI. 

Os ditongos JE e (E costumamos pronunciá-los como E. 

Ex. : térrce. (as terras) ; mcenia (as muralhas). 

b) A PRONÚNCIA TRADICIONAL DO LATIM 

Ainda náo vimos sólidas razoes para modificarmos a nossa 
pronúncia íradiciona! (ou irxrperial) com c colorido íuso-brasileirc. 

Cer':as nacoes, por ex, a francesa, haviarn cíe taí íorma cieair- 
pado a pronúncia do Laiim, que os seus sábios (filólogos) pro- 
curaram reconstituir (parcialmente, é claro) a velha pronúncia 



GYMNASIVM LATINVM ]| 

latina. Essa íentativa que, além de pouso segura, limita o Latim 
a uma determinada época, a da República, parece-nos absurda 
entre nós. 

Porisso, as normas acima apontadas sáo as que achamos 
melhores. 

Esta opiniao contudo, nao implica numa oposicao frontal á 
pronúncia "Romana", e mesmo, á que se diz "Restaurada". 

c) PROSÓDIA: OUANTIDADE E ACENTO 

acento tónico latino nao cai (normalmente) na última sílaba. 
Ex. : béllum (guerra) ; mensa (mesa). 

Néstes exemplos, a penúltima é acentuada. 

ísto, é claro, porque a palavra é dissílaba. Se, contudo, for 
trissílaba ou polissílaba, a inflexao do acento tonico pode recair 
ou na penúltima (malróna, — a matrona, senhora) ou na antepe- 
núltima (Máíróna, — o Marne). 

Tudo depende de a penúltima sílaba ser ou longa ou breve. 
Sílaba longa latina era a que durava um tempo (semímma, em 
música) ; sílaba breve, a que durava meio tempo (colcheia, em mú- 
sica), na sua prolacáo. 

ProsÓDIA é o estudo dessa "quantidade" ou duracáo das 
sílabas latinas. 

Interessa-nos sobretudo saber a quantidade das penúltimas. 
Eis as regras mais simples: 

Sao LONGAS: 

1 . Se forem seguidas de duas consoantes. 

Ex. : favilla — cinza. 
2 . . Se forem seguidas de x ou z. 

Ex. : dutntáxal — sómente. 
Sáo BREVES: 
Se forem seguidas de vogal. 

Ex. : llalía — Itália. 

N. B. : Há muitas outras regras e existern inúrneras exccpcocs; mas nao é 
oportuno dá-las desde já. 

da penú'ltima sílaba. Se í6i longa, vem encimatía peío sinal ••; ex. : 
forniica, - — formiga; se for breve, peío sinal ° ; ex. : opiímus, — 
óíffiiG. niuito bom. 
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Nós provisoriamente, assinalaremos as sílabas breves com o 
sinal « (bracchia) ; se a palavra náo possuir smal ou notacao al- 
guma, entendei ser "longa" na penúltima sílaba (paroxxtona) . 
Ex.: custodiie (guardai) ; videte (vede). , • 

Por vezes, as proparoxítonas, alem do smal bieve na pe 
núltima levara; um acento agudo na ante-penúluma, para maior 
facilidade do principiante. 



II] 



3 LEITURA E VOCABULÁRIO 



Csecílía — Cecília 
KalendcE (C) — as calendas 
amávit — amou 
Alexander — Alexandre 
aaza — tesouro 



Philosophia — Filosoíia 

chaos — o caos 

sentío — ' eu sinto, percebo 

qui, quae, quod — qual, a qual, o que 

míxtio — mistura 



m ' v ? Alexander bellum amávit. 

1. Caeciha silvas amavit . _- 2. Alexander 

__ 3." Philosopria quae est pulchra. — 4. _st cnaos 
insüla. — 5. Deus est. 

5 VERSÁO PARA LATIM 

1. Sinto haver (esse) «m caos na ilha. -2. guard* « 
sran ¿ e . __ 5. O mapa Ja íerra e facíí. — b. 1 

. Nas pnmeiras licoes expomos apenas o essencial, para darmos 



Legeaec- 



AD KALENDAS GKADCAS 



(Para as caleaáas gregao, 5, e: 



(II) LICÁO 2 [LECTÍO SECUNDA] 



6 TEXTOS FÁCEIS 

1. Horae sunt longae. - 
3. Est aqua in silva. — : 4. 
et nauta non sunt in patría. — 



2. O puellae, vidéte insülas 
nauta non est. — ■ 5. 
6. Ave rVlaria, gratía plenaS 



VOCABULÁRIO 

horae — as horas 

sunt — sao, estao, existem 

longae — longas 

puellae — meninas 

aqua — água 

Maria — Maria 



plena — cheia 
gratía — graga 
nauta — marinlieiro 
poeta — 

via — rua, 
ave — salve! 



b — COMENTÁRIO ESPECIAL: a Fundacao de Roma, 



7 FLEXÁO LATINA ELEMENTAR 

MOgoSS FüMOAMEMTAiS M. AMLISE E,ó<GiíCAs 

' Em ktim, náo há artigos. RQSÁ íanto pode significar íosa, 
como a rosa ou uma rosa. 



\ 
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Os nomes constam dum elemento invariável, chamado raíz 
(que expressa uma "idéia geral") e de sufixos íemáticos (que 
modificam a raíz e contraem o sentido ou ídéia geral). 

Ex.: mens-\-a (mensa) = a mesa; 

mens-\-ae (mensae) = da mesa; 
mens+arum (mensarum) = das mesas, etc. 

Ora tais sufixos ou desinencias dao origem ao que chamamos 
Flexao ou DecIiaa S ao Latina. Os sufixos marcam a funcao ou o 
papel ou "ofício" que a palavra exerce.na oracao. Ex.: 

MENSA ('sujeito) esí pulchra — a mesa é linda. 

MENSAM (objecto directo) videle — vede a mesa; 

MENSARUF\/Í (compl. restritivo) faber — o fabncante de 
mesas. 

ÍN MENSA (compl. circunst. de logar) esi aqua — na mesa 
existe água. O estudo da funcáo que uma palavra exerce na 
sentenca, chama-se análise lógica. 



8 CASOS E FUNGÁO LÓGICA 

Chamamos CASOS as variacoes que o nome sofre na sua 
flexáo. Os casos latinos sáo seis no singular e seis no plural. 
Ei-los numa explicacáo succinta: 

NOMINATIVO (com ou sem artigo) — caso com a funcap 

lógica do Sujeito e do Predicaiivo do sujeito ou i reríi- 

cado NominaL Ex.: PATRIA est PULCHRA, - a 

Páiria é bela. 

VOCATIVO (com ou sem a interj. "ó") — caso^com^a 

funcáo lógica da Apóstrofe, Chamamenio, Exclamacao. 

Exf: O PATRIA MEA, es pulchra. — ó mmha l alna, 

[tu] és bdc. 

GENITIVO (tracl. com auxílio da preposicao de) — caso com 

"a funcao lógica do Complemeiüo Keslriávo, em jeral. 

Ex. : ^ Est -ooeta PATRÍAE -- éíe é o poeía da Páina. 



GYMNASIVM LATINVM 
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DatíVO (trach com a preposicáo a ou para) — caso com 
a funcáo lógica _do Objeclo Indirecto, em geral: Ex. : 
Nauta gjoríam dat PATRI/E, — o marinheiro dá glória 
á Páíria. 

AcUSATIVO (caso com a funcáo lógica de Objccto Directo, 
em geral). Ex. : Maria PATRIAM amavit, — Maria 
amoii a Páíria. 

ABLATIVO (trad. com preposicoes com, em, por, etc.) — 
caso dos Compkmentos Circunstanciais ou Adjuntos 
Adverbiais. Ex.: In PATRIA sunt puellee, — na 
Pátria há (existem) meninas. 

NOTA: Ouírora, tinha o latlm dois casos mais: o Locativo e o Instru- 
mental, posteriormente confundidos, na declinacao, com as formas 
do Genitivo e Ablativo. 



9 LEITURA E VOCABULÁRIO 



magistra — mestra 

discordíam — discórdia 

lingua — lingua 

reginis — ás raínhas 

ancilla; — as creadas (escravas) 

historías — hisiórias 

vita — vida 

via — caminho 



aquis — aguas 
agricola — lavrador 
quam : — quáo (adv.) 
legunt — ■ leem 
ego — eu 
es — és 

sed — mas (conj.) 
aquilarum — das águias 



Anoíar a Funcáo Lógica dos Nomes; designar -o aaso (con- 
forme o g o;. 

1 . iVIagistra discordíam non amat. — 2. Lingu-a^ Latma 
facilis' esú. ■ — ■ 3. Ancillee reginis historias legunt, — 4. hgo sum 
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via et vita. — 5. In aquis, Patríam amayit nauta; secl agricoja, 
in terra. — 6. O 
aquilarum longa est. 



m terra. 6. O Brasilía mea, quam pulchra esi — 7. Vita 



TRADUCÁO AUXILIAR 

I . A mesira náo ama a discórdia. 

2. A língua latina é fácil. 

3. As escravas leem hisiórias as rainhas. 

4. Eu sou o canúnho e a vida. 

5. marujo, nas águas, amou a Pátria ; inas o agriculíor, em terra. 

6. Ó mea Brasil, quao lindo és ! 

7. A vida das águias é ionga. 



REQUERIDO PARA CADA NOME; DEPOIS, 



NOTA: Compare as frases seguintes com as do Exercício precedente. 

1 As meninas leem histórias das águias, na Língua Latina. 
— 2.'ó Cec'dia, estás na rua? — 3. O lavrador dá glona as 
ra'mhas.. 4. Os hosques sáo longos. 

NOTA- As palavras usadas nos Exercícios já apareceranu quernos Textos 
N0 aneriore,. q«« nos Vocabulários, quer _na GramaUca Ass m 

mesmo. £stes temas básicos requerem a ajuda ou expos cao d,s 
crota do professor. hso nao dispensara o aluno de fo.mar seu 
"vocabulário", licao P or licao, ordenadamente, no caderno. 



r, _.-u. CANíS CANEM NON EST 



(U«n cac nao corae oníro cs.o ', 



t=efiU; 



(III) LICÁO 3 [LECTIO TERTIA] 



1. Magna est, magistra, tua diligentía. — 2. Stellae fulgi- 
dae semper simt. — 3. Saepe laetiüa est in aníma. — 4, Pa- 
tríam semper amamus. — .5. A\ 



kasiha mea! 



VOCABULÁRIO 

stellae — as estrélas 
fulgidae — üjrillianíes 
laetitia — alegria 
aníma ■ — alsna 
amamus — amamos 



saepe — muiías vezes 
magna — grande 
semper — sempre 
tua — taa 
habemus — temos 



COMENTÁRIO ESPECÍAL: origem áo Latim. 



13 DECLINACÁO DOS SUBSTANTIVOS 

Era Lalim, declinam-se ou flectem-se os subslantivos, os acijec- 
fcívos e os' pronomes, Os verbos fieciem-se ou conji.'ga?:r-se. 

Quaneo aos Substaniivos, pctíemos ekssiíicá-íos em cinco 
Declinacoes, ísco é, cinco agrupamentos cie ñexóes semeínames, 
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A Primeira Declinacao dos Substantivos abrange os nomes 
com tema em A. Ex. : MENSA+RUM (gen. plural) — das 
mesas, mostra que a palavra MENSA é da Primeira. 

Enuncia-se: MENSA, MENSAE (nomin. em A e genit. 
com a característica em AE). 



CASOS 



G. 



SINGULAR 



PLURAL 



mensa 

mensa 

mensae 

mensae 

mensam 

mensa 



a mesa 
ó mesa 
da mesa 
á mesa 
a mesa 
da, na, pela 
mesa 



mensae 

mensae 

mensarum 

mensí's 

mensas 

mensrs 



as mesas 
ó mesas 
das mesas 
ás mesas 
as mesas 
das, nos, pelas 
mesas 



15 OBSERVACÓES SÓBRE A l. a DECLINACÁO 



a) As declinagoes devem ser aprendidas de cór, sem se omitir o nome 
dos casos. 

b) É inútil íentar progredir em Latim, sem se conhecer a declinacao dos 
nomes, quase diríamos "automáticamente". Nisto nao pode haver he- 
sitacao. Todas as ciéncias e todas as artes teem um capítulo impres- 
cindível, de memorizacao. É natural que o Latim possua também o seu. 

c) Os substantivos da 1 . a Declinacáo gera.Imente sáo femininos. Noutro 
logar diremos as excepcoes. 

cl) Há formas femininas cle ceríos acljeciivos, qu.e se deciinam exacíameníe 
como os subsianiivos cia ! .". 

e| Enunciam-se os nornes da !. a , dizendo o Nominativo e o Genitivo. 
E.x.; Como se diz "rosa" em Latim? Resposta "ROSA, ROSAE". 



GYMNASIVM LATINV: 



Exercícios 



causa, ee — a causa 
columba, as — a pomba 
amicitía, ee — a amizade 
amicitia rara, — amizade rara 



musa, ee — ■ a musa 
rara, ee — rara 
bona, ee — boa 
causa bona, — bóa causa 



17 TRADUZIR 

1. Columbae insülae rarae sunt. — 2. Mensa agricolarum 
bona non est. — 3. Puella magnam laetitíam habet. — 4. Re- 
gina rosas insülae in mensa habet. — 5. Insularum rosae pulchrae 
sun t„ — 6. Puella bonas rosas Caecilíae dat. 



1 . A musa do poeta. O poela da musa. — 2. A vida das 
escravas nao lem alegria. — 3. Muiias vezes, as esírelas náo sao 
brilhantes; mas sáo grandes. — 4. Temos (habemus) lavradores 
na ilha? Temos! ■ — 5. Os poeias leem histórias da Pátria, na 
rua# — 6, ó vida das águias, quao longa és! — 7. A estrela 
dá alegria aos marinheiros. 

NOTA: Da I. a declinasáo, assim como das subseqüentes, damos nestas 
primeiras licoes (1. a série), apenas o essencial. 
Nos Exercícios precedentes exigir-se-á uma análise rudimentar, 
valor dos casos, etc. 
Convém declinar o substantivo juntamente com um adjectivo. 




(s beíeza e aiaa 



.ma, nwi soproj 



(IV) LigÁO 4 [LECTÍO QUARTA] 



19 TEXTOS FÁGEIS 

1. Avus poetae niedícus est. — 2. Domínus insularum 
amicus est. — 3. Hortus reginarum rosas habet raras sed bonas. 
— 4. Rosarum hortus est reginae. — 5. Asínus et equus agri- 
colae, in via insülae, hodíe sunt. 



a _ VOCABULÁRIO 



domínus — o sennor 
amicus — amigo 
hortus — horto, jardim 
asínus — asno, jumenío 
equus — cavalo 
medícus — ■ médico 
avus - — ■ avo 
hodíe — toje 



Verbo auxiliar: ESSE — ser: 

PRESENTE DO INDICATIVO 

sum eu sou (estou) 

es tú és 

est ele (ela) é 

sumus nós somos 

estis vós sols 

sunt eles (elas) sao 



ÍARIO ESPECÍÁL; Expansao de Koma. 



GYMNASIVM LATINV! 



A Se«»unda Declinacáo dos substantivos abrange os nomes 
com tema em O. Ex. : SERVO+RUM (gen. plural) — dos 
servos, mostra que a palavra SERVUS é da Segunda, 

Enuncia-se: SERVUS, SERVI (nomin. em US e genit. 
com a característica em /). 



CASOS 


SINGULAR 

- 




PLURAL 




N. 


servus o servo 


servi 


os servos . 




V. 


serve o . . . 


servi 


o . . . 




G. 


serví ' do . . . 


servorum 


dos. „ . 




D. 


servo ao . . . 


servrs 


aos . . . 


' 


Ac 


serv um >o . . . 


serv os 


os . . . 




Ab. 


servo no, pe/o . . . 


serv/s 


nos, pelos . 


,: 



Nomes há, da Segunda, com pequenas varrantes: 
pner, paeri — o menirto; 
ager, agrl — o catnpo; 

viir, virl — - o vardo (homem). 



Éstes nomes ; e ouiros parecidos, variam apenas no JNommaíivo 
e no Vocativo do singular, — _casos que perderam, respectivamente, 
as terminacoes em US e em h. 



DA SILVA D AZEVEDO 



} 

CASOS 




SINGULAR 




PLURAL 




puer 




menino 


puer 


I 


meninos 


N. e V. 


ager 




campo 


agr 


i 


campos 




vir 




yarao 


vir 


i 


varóes 




puer 


i 


do menino 


puer 


orum 


dos . . „ 


G. 


agr 


a 


do campo 


agr 


oram 


dos. . . 




vir 


a 


do varáo 


v¡r 


orum 


dos . . . 




puer 





ao menino 


puer 


is 


aos . . . 


D. 


agr 





ao- campo 


agr 


3S .-■ 


aos . . . 




vir 





ao varao 


vir 


ss 


aos. . . 


Ac. r 


puer 


nm 


o menino 


puer 


os 


os. . . 




agr 


íim 


o campo 


agr 


os 


os . . . 




vir 


um 


o varao 


vir 


os 


os. . . 




puer 





pelo menino 


puer 


is 


pelos . . . j 


Ab. 


agr 





pelo campo 


agr 


IS 


pelos ... j 




vir 





pelo varáo 


vir 


15 


pelos. . . 



!2 DECLINAR 



III 



rrvagister, tri — o rnesire 
.mundus, i — o mv.ndo 
gladlus, li — a espada 
liber, libri — o livro 
socer, eri — o sogro 
liber magnus, — grande 



UVfi 



minister, tri — mimslro, 
discipülus, i — discípulo 
numerus, i — número 
murus, i — muro 
altus, i — a'iío 
rnurus altus, — nuvro alto 



ido 



GYMNASIVM LATINVM 23 



23 T3 

1. Magister mundi.Deus est — 2. Numerus discipulorum 
magistro gratus est. — 3. In agro minister pueros habet cum 
socero, viro bono. — 4. Murus hortorum et agrorum magnus 
est et altus. 

24 VERTER 

1. O sogro do fnédico é bom homem (vir). - — 2. Quem 
(quis) esíá nos jardins do m'mislro? — 3. Nós somos meninos. 
— 4. O avó (no dativo) tem (est) um cavalo (no nominativo) ; 
o lavrador (no dativo)~ tem (est) um jumenlo (no nominativo). 



NOTA: Nestes Exercícios e nos seguintes, pedir-se-á o valor dos casos 
ou por outra, far-se-á sempre uma análise rudimentar. 



Legeada 



iENEROSUS NASCITUR, NON F'ÍT 



(mn fídalgo iiasce, íiao se faz) 



(V) LICAO 5 [LECTÍO QUINTA] 



T-s 



1 „ Bellum saepe bonum non eraL - 2. Viri boni in templo 

sunt. 3. 'Agri murus altus est. ■ — 4. Agricolae domicilíum m 

agris habent. 5. Praecepta magistrorum discipülis grata erant. 

— 6. Templa Dei bona sunt. Deo (traduza como sujeito) tem- 
plum bonum est (íem). 



a — VOCABULÁRÍO 

bellum, i • — guerra 
templum, i — íempío 
domicilíum, íi — domicílio 
praeceptum, i — ligao, preceito 
gratus, a, um — agradável 
altus, a, um — alto 

Nesia licao já introduzimos novas 

dificnldades, cuja soSucao esíá 
a seguir na Gramáfcica. 



Verbo auxiliar: ESSE — ser: 

PRET. IMPERF. DO INDIC. 

e'ram eu era (estava) 

eras tú eras 

erámus éle era 

erat nós éramos 

erátis vós éreis 

erant eles eram 



b 
rn.aii.os. 



MENTÁRÍG ESPECÍAL: A agncu'itura enire os 



G Y M N A S I V M L A T I N V M 



25 



26 SUBSTANTIVOS NEUTROS DA SEGUNDA 

Trés sao os géneros dos nomes latinos: masculino, feminino 
e neuiro. 



Ex. : servus, i (masc.) • 
popülus, i (fem.) 
bellum, i (neut.) 



o servo. 

- o álamo, o choupo. 
a guerra. 



Regra geral: os nomes da 2. a declin. com Nominativo em 
sáo neutros. Declinam-se como o paradigma servus, i, porém com 
esta restricáo: o Nom,, o Voc. e o Acus. do singular terminam em 
UM; os mesmos tres casos, no plural, terminam em A. 



\ 


'"—'*-' -■■■■- 

CASOS 


SINGULAR 


PLURAL 


N. 
V. 
G. 
D. 
Ac 
| Ab. 


heWUM a guerra 
heWUM ó... 
bellí' da. . . 
bello á. . . 
bellí/M a... 
bello pela. . . 


belL4 as guerras 
belL4 ó. . . 
bellorum das . . . 
belh's ás. . . 
bell/1 as. . . 
bellís pelas ... 



27 ADJECTIVOS DA PRIMEIRA CLASSE 

Os adjectivos qualificativos agrupam-se em duas Classes. Ma- 
turalmente, assemelham-se, na ílexao, a certos substantivos. ^ Por se 

assemelhe-í-esr;. nuuíos deies, aos suDSianm/os a'c. •. . - uc, /.. . ■--■<-- 



rem : irii 
imuoamos os cñamadc 



4üjeci¡vcs cía t^runewa. .^iasse. 



como há substaniivcs rnascs. e íernms. e neuiros, o acljeo- 



tivo ioma, por vezes, 
substanlivos do eenen 



iormas duerentes, conrorme 
; m:asc s ou femin. ou neutro. 



coDcoro.a com os 



26 



A. J. DA SILVA D AZEVEDO 



Ex. 



Os adjectivos da Primeira Classe, podem pois ter trés formas. 
bonus (m.), bona (f.), bonum (n.) • — bom. 

Bonus declina-se corao servus (masc. da 2. a ) 
Bona declina-se como mensa (fem. da 1. a ) 
Bonum declina-se como bellum (neut. da 2. a ) 




neutro 

bonu/n 

bonum 

boni 

bono 

bonum 

bono 



CASOS 1 


P L U R AL 






masc. 


fem. 


neutro 


N. 


boni 


bonae 


bona 


V. 


boni 


bonae 


bona 


G. 


bonorum 


bonaru/n 


bonorum 


D. 


bonís 


bonis 


bonis 


Ac. 


bonos 


bonas 


bona 


Ab. 


bonis 


bonis 


boms 



28 OBSERVACÓES SÓBRE OS ADJECTIVOS DA 



a 



Também os Adjecíivos cla 1 . a Classe ieem pequenas vanantés. 

Assim, alguns, nc masculino, seguem ou c paradigma ager, i, por exempio: 
yu'g'er, nigra nigmm, — negTo ; ou o paraciigma pv.er, i, por exemplo: tiber, 
Ubera, libentm — livve. 

Nos cíemais casos e generos, declinam-se como bonus, a, um. 



GYMNASIVM LATINVM 



27 



riFí 



altus, a, um 

prosper, era, érum 
niger, gra, grum - 
bellum magnum, • 



alío oppidum, i — cidade (foríifi- 

cada) 

- próspero vir niger — homem negro 

negro poela doctus — poeta douío 

grande oppídum magnum, — grande 

guerra cidade 



30 TRADUZIR 

1. Muros oppidorum video (ve/o). — 2. Templa domici- 
lium sunt Dei. — 3. Docti poetae libros bonos habent. — 4. 
Doctis poetis libri boni sunt (teem). — 5. Oppídum prosperum 
viris bonis erat. — 6. Erámus boni. — 7. Viri nigri sunt in 
Africa. - — 8. Vidéte Brasilíee templa; quam pulchra sunt! 



31-.VERTER 

1. Os escravos dos (homens) douios sdo livres. — 2. Vejo 
o muro do jardim. — 3. Ndo vejo os altos muros do templo. — 
4. Os médicos ndo teem espadas; teem bons livros no (in) domi- 
cílio (ablat). — 5. As cidades fortificadas eram prósperas. 



Le.feada 




[A gom cava & pedra, aae peia forga, mas caíndo snuiías vezes) 



[) LICÁO 6 [LECTÍO SEXTA] 



1. Rex oppídum patríee offert. — 2. Milítes nostri bellum 
non timent. — 3. Equis bonis, grata non erant calcana. — 4. 
Navis nostra venit et nigros servos portavit (irouxe) . — 5. Silva- 
.rum animalía doctus poeta amat. — 6. Eritis semper boni. 



a 



VOCABULÁRIO 



óffert — oferece 

tíment — temeia 

dédit deu 

vénit — veio, cliegou. 
miles, ítis — ■ soldado 
noster, tra, trum — nosso 
rex, regis - — rei 
cálcar, aris — espora 
navis, is — naa, navio 

■ ¿■rurn.ai. is — a^i-'as... 



Verbo auxiliar: ESSE — ser: 
FUTURO IMPERFEITO 

ero eu serei (estarei) 

eris tú serás 

erit éle sera 

érímus nós seremos 

érííis vós sereis 

eruru &ss sorf^c 



:OMENTÁRIO ESPECL 



exército Komano. 



jF- 
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A Terceira Declinacáo abrange os nomes com temas em / 
ou em consoante. Ex.: CÍVÍ+UM (gen. pL) — dos cidadáos; 
REG+UM — dos reis. 

O nominativo sofreu inúmeras modificac5es, conforme as leis 
fonéticas. A característica do genitivo sing. é em ÍS. 

Chamam-se parissílabos os nomes que, no nom. e no gen. do 
singular, teem igual número de sílabas. Ex.: NAVIS, NAVIS - 
navio; imparissílabos, os que teem número desigual, nos mesmos 
doiscasos. Ex.: REX, REGIS — re¿. 



34 



Parissílabo: NAVIS, NAVIS — navio (fem.) 



CASOS 



D. 
Ac. 

Ab. 



SINGULAR 



naVí5 
navís 

navfs 
naví 
navem 
nave 



o navw 
6 . . . 
do... 
ao . . . 

o 

peto . . . 



PLURAL 



naves 

naves 
navíum 
navíbus 
naves 
nav ibus 



os navws 
ó. . . 

dos... 
aos, . . 
os . . . 
pelos . . . 



30 



A. J. DA SILVA D AZE.VEDO 



35 



Imparissílabo: REX, REGIS — rei (masc.) 



CASOS 



SINGULAR 



PLURAL 



V. 

G. 
D. 

Ac 
Ab. 



rex 

rex 

reg/'s 

regí 

regem 

rege 



o rei 

ó . . . 
do . . 
ao . . 
o . . . 
pelo . 



reges 

reges 

regu/n 

rtgíbus 

reges 

regítus 



os reis 
ó . . . 
dos . . . 
aos. . . 
os . . . 
pelos . . 



36 SUBSTANTIVOS NEUTROS DA TERGEIRA 

Os nomes neutros téem o nom., o voc. e o acus. do singular 
iguais; estes mesmos tres casos do plural iguais, mas terminados em 
A. Ex.: VULNUS, VULNERIS — a ferida (n.). 



CASOS 



SINGULAR 



PLURAL 



V. 
G. 
D. 

Ac 
Ab. 



vulnus 

vulnus 

vulne/'/s 

vulner/ 

vulnus 

vulnere 



a ferida 
6. . . 
da... 
á. . . 

a. . . 
pela. . . 



vulnera 
vulnera 
vulneru/n 



feridas 



o . . . 

das . 



vulnérífc us ás . . . 
vulnera as . . . 
vulnérítus pelas. 



A 3, :í declinacao tem rnuitas excepcoes que por agora nao serao explana- 
das, a fim de nao esiabelecer confusao. 
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Por enquanto basia distinguir bem os parissíialbos dos Impans.süaBos, e 
guardar na memória o seguinte, a r.espeito dos neutros : certos nomes (neutros), 
cujo nom. do sing. termina em AR, E ou AL, formam o abl. do sing. em ! ; 
o gen. do plural em ÍUM; o nom., voc. e acus. do plural em ÍA. 

Ex.: marc, is — o mar| 

calcar, áris — a espora ; 

anímal, ális — o animal. 



Exercíclos 



38 DECLINAR 



bonum calcar (n. ) 
mare magnum (n.) 
alta navis (f.) — 



— boa espora 

— mar grande 
alto navio 



custos, odis (m.) — guarda 
imperator, is (m.) — ■ general 
panis, is (m.) — pao 



39 TRADUZIR 

1. Cusiodum calcaría vulnus facíunt (fazem). — 2. Videte 
milítum vulnera. — 3. Cum regíbus et imperatoríbus enmus. — 4. 
Saepe in templo erit minister Dei. — 5. Milítvrai numerus magnus 
erat. — 6. Custodíbus oppídi regis, panis non est (teem). 



1. O guarda da cidade deu a espada ao ministro da nossa 
minha. — 2. O rei oferece a espada a Deus, no (in) nosso templo. 
— 3. As feridas dos nossos soldados, que (qui) esiáo na cidade 
foríificada e nos ' altos navios, náo sao grandes. 

NOTÁ: Sóbre a matéria desta licao, podem-se fazer questionários, relem- 
brando sobretudo o valor dos casos latinos, funcáo lógica, enfim, 
análise rudimeniar (§ 8). 



\3tJ 1 


TA FORTUNÁE i 


| 


] 
1 


)OLÍO SAPIENTÍA 


E 






í!e sabsüoi'ial 



(VII) LICÁO 7 [LECTIO SEPTIMA] 



Leitura e Traducao 
41 TEXTOS FÁCEIS 

1 . Fons silvae nostrae suavis est agricolae felici. — 2. Milí- 
tum fortíum calcar suave non fuit. — 3. Deus noster fons vitae 
felícis erit. — 4. Quis (quem?) labores timet et non amat? • — 
5. Itinera oppidorum nostrorum acrem laborem equis dant (dáo) . 
— 6. Nomen, imperator, elephanto dedit. — 7. Elephanto 
magna vulnera fuerunt (íeve) . 



a _ VOCABULÁRIO 

fons, tis — fonfe (m) 
suavis, suave — suave 
iter, itíneris — caminho (n.) 
acer, acris, acre — agudo, duro 
nomen, íms — nome (n.) 
alephaníus, i — eleíaníe 
felix, licis — feliz 

iabor, oris — traball'G ím.¡ 



Verbo auxiliar: ESSE — ser: 
PRET. PERF. DO INDICAT. 



fúi 


eu fui 


(esfive) 


fuísti 


tú. .. 




fúit 


éle... 




fúímus 


ÍIÓS. . . 




fuísiis 


vós... 




fuéruní 


eles . . . 





COMENTÁRIO ESPECIÁI 



estracias Kornanas. 
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42 ADJECTIVOS DA SEGUNDA CLASSE 

Os Adjetivos da 2.V assemelham-se á 3. a declinacao dos 
Substantivos. 

Costumamos subdividi-los em 3 grupos: 

UNIFORMES, com uma só forma para o masc, fem. e 
neutro, no nom. singular; 

BlFORMES, com uma forma para o masc. e fem., outra 
para o neutro, no nom. singular. 

TRIFORMES, com uma forma para cada genero, no nom. 
singular. 

Ex. e enunciagao: 

FELIX (nom. mas. fem. e n.), FELICIS (gen.) — feliz; 

FORTIS (masc. e fem.), FORTE (n.) — foríe; 

ACER (masc), ACRIS (fem.), ACRE (n.) — - agudo. 



43 DECLINAgAO DOS ADJS. DE 2. a CLASSE 



Uniforme: FELIX, (FELÍCIS) — feliz 



CASOS 



SINGULAR 



P L U R AL 



N. 
V. 
G. 
D. 

Ac. 

Ab. 



f elix 
felix 
felicis 

felicl 

felicem 

felix 

felici 



(m.f.n.) 
(m.f .n.) 
(m.f .n.) 

(m.f .n.) 
(m.f.) 
(n.) 
(m.f.n.) 



felices (m.f.) felicía 

felices (m . f .) f elicía 

felicíum (m.f.n.) 

felicíI)MS (m.f.n.) 

felices (m.f.n.) felicía 

felicibas (m.f.n.)' 



(n.) 
(n.) 



fn.1 



A. J. DA SILVA DAZEVEDO 



CASOS 



N. 

V. 

G. 

D. 

Ac. 

Ab. 



Biforme: FORTIS, FORTE — forte 



SÍNGULAR 



PLURAL 



m. f. 

fortis 

fortis 

fortis 

forti 

fortem 

forti 



n. 

forte 

foríe 

fortis 

forti 

forte 

forti 



m. f. 

fortes 

fories 

fortium 

fortíbus 

fortes 

fortíbus 



n. 

fortía 

fortía 

fortíum 

fortibus 

fortía 

fortibus 



r ^T^^u^^jy gaiaaBassKSS 



Triforme: ACER, ACRIS, ACRE — agudo 



CASOS 



SÍNGULAR 



/• 



w. 


acer, 


acns, 


acre 


V. 


acer, 


acns, 


acre 


G. 


acris, 


acris, 


acris 


D. 


acri, 


acri, 


acn 


Ác. 


acvern, 


acrem, 


acre 


Ák 


acrl, 


acri, 


acri 



PLURAL 



n. 



acres, 


acres, 


acna 


acres, 


acres, 


acna 


acríum. 


acnum 


acnum 


acribus, 


acribus 


acribus 


acres, 


acres, 


acria 


acnbus, 


acríbus 


acnbus 



GYMNASIVM LATINVM 



Exercícios 



46 DECLINAR 



35 



a _ VOCABULÁRIO 

suavis, e — suave 
prudens, tis — prudenle 
leber, bris, bre — célebre 
cre — veloz 
hreve 
optímus, a, um — ólimo, muilo 
bom, o melhor 



ceieoer, 
volücer, cris 
brevis, e — 



faciunt — fazem 
parant — preparam 
homo, inis ■ — homem 
pugio, onis — punhal 
latro, onis — laclráo 
certatio, onis — luía 



47 TRADUZIR 

' 1. Omnes, oppida sua amant. — 2. Milítes Brasiliae ce- 
lebres 'sunt. — 3. Aves silvarum nostrarum volücres sunt; saepe 
vitam brevem habent. — 4. Magistri prudentes itinera suavía, 
discipülis optimis, parant. 



48 VERTER 

1. Os varoes célebres, fazem Uvros suaves para íodos os 
homens. — 2. Agudo é'o punhal dos grandes ladroes. — 3. 
Todos os célebres marinheiros fazem um nome p,ara os grandes 
mares do mundo. — 4. A luta dos ladroes nño fot suave. 



GNAVIS SEMPER 



JrüAh bul\ 



(Para 



jsregiíicosos seinpve sáo renas^ 



(VIII) LICÁO 8 [LRCTÍO OCTAVA] 



PUBLÍLIO (Textos Fáceis) 



Biografla 

Publílio ou Públio SIRO, foi originário da Síria, — donde, 
o seu apelido. Era escravo de Domício, oficial Romano, ao 
íempo em que a Síria se iransformou em Província Romana, por 
accáo de Pompeiu 

Quando ainda crianca de 12 anos, mosírava tal vivacidade 
e graca, que logo se fez querido em todas as rodas de Roma. 
Deram-lhe uma educacao esmerada, que ele soube assimilar com 
perfeigáo. 

Liberlo, dedicou-se a compor e a representar "mimi" ou far- 
cas, entáo muilo em voga. O próprio Júlio César o preferia a 
muilos ouiros auíores e acíores, devido, sobretudo á sua graca 
esfusiante. 

Ficou famoso o "duelo" artistico entre Labério e Publ'dio, 
certame de que Siro saíu vencedor. ( Continua). 

S.entengasMorais 

de P oblílio SIi 1 © [1] 

1 . Habet suum venenum blancta oratío. 

2. Honestus rumor, alterura est patrimoníum. 

3. Bona rama s in iénebris, prcpnum splenchrern GD'aneú 

4. Injuriarum remédíum es¿ obíívío. 

5. Paucorum improbiias, universis calamíias. 
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VOCABULÁRIO 



veneno 
discurso 



venenum, 1 

oratío, onis 

rumor, oris — rumor, íama 

patnmoníum, íi — patrirnónío 

fama, ae — fama 

ténebrae, arum (pl. só) — ■ irevas 

improbítas, atis — rnalvadez 

calamítas, aíis — calamidade 

paucus, a, um — ■ pouco 

splendor, oris • — ■ esplendor 

suus, a, um — seu 

blandus, a, um — brando, suave 

honestus, a, um — honesto, honroso 

alter, era, erum — ouíro 

propríus, a, um — próprio, seu 

ínjuría, ae — injúria 

universus, a, um — todo 

COMENTÁRIO ESPECÍAL: Infl 



Verbo auxiliar: ESSE — ser: 

PRET. MAIS QUE PERFEITO 
DO INDICATÍVO 



fúeram 


eu fora 


fúeras 


tú. .. 


fúerat 


éle. . . 


fuerámus 


nos . . . 


fuerátis 


vos. . . 


fúerant 


éles. . . 


FUTURO PERFEITO 


fúero 


eu tereí sído 


fúens 


tú. .. 


fúerit 


éle. . . 


fuérimus 


nos . . . 


fuérítis 


vos. . . 


íúerint 


éles. . . 


uéncia dos 


Gregos em R 



A U5 

Notemos novamente, que os adjectivos se dividem em duas 
Classes. A primeira Classe (us, a, um) segue a 1 . a e a 2. a 
declinacao dos Substantivos ; a Segunda Classe equivale á 3. a de- 
clinacao, com pequenas diferencas. 



51 GRAUS (Elementos) * 



Conquanto os graus dos Adjectivos devam ser estudados 
noutras Licóes, será de bom aviso notar o seguinte: 

Há 3 graus: Positivo, Cornparativo e Superlativo. 



5ITIVO : 



reüaXj leucsSc, — jeaz. 



Uompárátivo : 

S'ÜPERLATIVO: 
muiÍG feliz. 



relíeissHH 



• mais 



jeíiclssuriG, 



A. J. DA SILVA D AZEVEDO 



Todos os Comparativos sáo, práticamente, cla 2. a Classe: 
N. Felicíor; G. fdicióris; D. felicióri, etc. 

Há, contudo, pequenas variantes. 

Todos os Superlativos se declinam como Adjs. da !. a Classe, 
isto é, como BONUS, A, UM (vide § 27). 

* Matéria nao obrigatória. 



Exercícios 



52 DECLINAR 



omnis, e, — todo félix liber • — livro feliz 
pravus, a, um — maldoso, mal- 

vado rex honestus — rei honrado 
oblívío rara ■ — raro esqueci- 

mento óptima oratio — ólimo discurso 

53 TRADUZIPv 

1 . Non omne patrimoníum, magnum est. 

2. Fama tua honesta erat. 

3. Orationes celebres et blandas omnes amant. 

4. Humanítas semper erit presclara et celebris. 

5. Memoria injuriarum pravarum, felix non est. 

54 VERTER 

1 . É grande o esplendor dos seus libros. 

2. Quáo (quam) suaves sdo as rosas dos jardins! 

3. A bondade sempre é benóvola; a malvadez, cruel (cru- 
delis). 

4. O veneno é mau, mas (sed) nao para iodos. 

5. Nas grandes Irevas, faca-se (fiat) grande luz (nom). 

NOTA: O vocabulário já foi dado ou já é conhecido. 

jLegenaa |_ ^ K * A VQl ^ ^ 1 JJJlJ|l,__J 

(As palavras vosm, es eseraos ncasv 



[X) LICÁQ 10 [LECTÍO DECÍMA] 



55 PUBLÍLIO SIRO (Textos Fáceis) 

Blografia (cont.) 

Além da graga, Publílio demonsírava um profundo bomsenso 
nas frases lapidares, com que enriqueceu os seus escritos. 

Enire essas frases, enconiraremos as Seníencas Morais que 
servem de iexto auxiliar neste livro. Naturalmenle, náo faltará opor- 
tunidade de se aplicar alguma dessas máximas, quer nas composicoes 
escolares, quer na vida práiica. Donde, convém que o aluno as 
compreenda integralmente. 



eiií esi-§ as 
e P 



1 í 1 i o S i r o [II] 



1. Honesta lex est temporis necessítas. 

2. Non unquam (nunca) sera est ad.bonos mores via. 

3. Conjunctío anlmi, maxíma est cognatio. 

4. Pudorem alienum qui énpit (tira) , perdit (perde) suum. 



a _ VOCABULÁRÍO 

lex, legis — lei 
tempus, oris (n.) — tempo 
necessítas, atis — necessidade 
serus, a, ura — iardío 
conjunctío, onis ■ — amao 
rnos, moris — cosíHEíe 
antmus, i — sisna, Ealrño 
pudor, oris (m.) — ikosra, pudor 
alienus, a, um — alheio 



Verbo auxiliar: ESSE — se 
PRES. DO SUBJUNTIVO 



sim 


qae en sej 


sis 


€|iie 'íú. . . 


sú 


CjEe 313. . • 


simus 


qae aos . . 


SiilS 


qae vos. . 


smt 


que eles. . 



40 A - J- DA SILVA DAZEVEDO 

b — COMENTÁRÍO ESPEClAL: a arquitectura dos Roma» 
nos. fvíostrar a influencia Grega, após a conquista clo Sul da Itália 
(Grande Grécia), pelos Romanos. 



Gramática 

56 CONCORDÁNCIA DO ADJECTIVO COM O 

SUBSTANTIVO 

Alé aqui, usamos os Adjectivos duma forma empírica, isto 
é, fomo-los aplicando nas frases, sem havermos estudado com certa 
atencáo, as regras da concordáncia. 

Certamente, o bom senso e a semelhanca com a gramática 
poríuguésa, muito nos auxiliaram. 

57 . ALGUMAS REGRAS DE CONCORDÁNCIA 

a) O Adjectivo (adjunto atributivo) concorda com o Subs- 

tantivo em género, número e caso. 
Ex.: Exerciíus idoneus, vincií. — o exército preparado, vence. 

b) Desde que se relacione com mais de um Substantivo, o Ad- 
jectivo concorda com o mais próximo. 

Ex.: Boraos et milífes nosíros, liosies peíebant, — os intm'tgos dirigiam-se 
para nossas casas e soldados. 

c) No caso anterior, pode também repetir-se. 

Ex.: Domos Jiosíras, nostrosqsies milates, hosíes petebant. 

d.) Concorda também com o sujeito, em género, número e caso, 



íí'eiss ss'i soiius, — ljcus e oom. 

DiscipSÍHs díiige>i£ fií, juílicaííar, raanei, YÍdeiur. — o aluno faz-se, é 

juigado. permanece (fico), parece diitgente. 
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Exercícios 



58 TRADUZIR 



Homínes vitam brevem nabent. 

Fortissími nostri milítes sunt, atque ita judicantur (sao 

julgados). 

Vita longa est, vel fit. 

Columba pulchra videtur. 

Patrimoníum nostrum magnum non manet. 



59 VEl 



ÍLK 



1. O general é forle. — 2. O punhal do ladráo é ou pa- 
rece agudo. — 3. A vlda dos animais, muitas vezes, íornase 
(faz-se) breve. — 4. O elefanie permanece grande. — : 
bons discípulos sáo raros? 



o ¿ 



ÁGUülA i 



Hh! CA 



MüSí 



(Xí) LÍCÁO 1 1 [LECTÍO UNDECíMA] 



Xeitura e Traducáo 



60 PUBLILIO SIRO 



o r a i s 



III] 



1 . Misera est voluptas, ubi pericüli memoría est. 

2. Benevolus anímus maxirna cognatío est. 

3. Dolor aními gravíor est quam corporis. 

4. Etíam sanato vulnere cicátrix manet. 



a _ VOCABULÁRIO 

voluptas, atis — prazer 
míser, era, erum — iníeliz 
ubi — onde 
pericülum, i — perigo 
memoría, ae — lembranca 
benevolus, a, um — benévolo 
dolor, oris (m.) — dor 
gravis, e — grave, pesado 
corpus, oris (n.) — corpo 
etíam — mesmo, também 
sanatus, a, um — sao, sarado 
vulnus, eris (n.) — íer?.da 
cicáírix, ícis — ckaíns 
manet — fíca. psnaanece 



Verbo auxiliar: ESSE — sers 

PRET. IMPERFEITO DO 
SUBJUNTIVO 



essem que eu rosse 

esses que íú. . . 

assct que é!e. . . 

essémus que nós . . . 

esséiis q¡ie vós . . . 



b _ COMENTÁRIO ESPECÍAL: a KeÜgiáo dos Romanos. 
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61 OUARTA DECLINACÁO 

A Quarta Declinacáo abrange os nomes cora tema em U. 
Ex.: FRUCTÜ+UM (gen. pl.) — dos frutos. 

Enuncia-se FRUCTUS, FRUCTUS (nom. em US e gen. com 
a característica em US) . 

Além déstes nomes com nom. em US (masc. ou fem.), 
existem outros com nora. em U (neutros). 



CASOS 



SINGULAR 



PLURAL 



N.V. 
G. 
D. 
Ac 
Ab. 



fructus 

fructus 

fructü/ 

fructum 

fructti 



fruio 
do.. 
ao . . 
o . . . 
pelo . 



fructus 
fructií u;n 
fructío us 
fructus 
íructíbus 



fruios 
dos . . 
aos . . 
os . . . 
pelos . 



Declinacao do Neutro: GENU, US — joelho. 



CASOS 



SINGULAR 



PLURAL 



N. 



A.c. 



genu 

genu 

genus 

genu 

genu 

genu 



joelho 
etc. 



genua 
genüa 

genüum 
gem bus 
genüa 
gení¿ us 



joelhos 

etc. 



J 



A. j„ DA SILVA DAZEVEDO 



í 



62 OBSERVACÓES E VOCABULÁRIO 

Há nomes da 4. a decl. com dativo e ablativo do pl. ÜBUS em vez de 
IBUS: Lacus, us — lago: LACÜBUS. Quercus, us — carvalio: QUERCÜBUS. 
Tríbus, us — a tríbu: TRIBÜBUS, etc. 

Encontramos apenas o abl. sing. de certos nomes verbais: rogatu — 
a rogo, a pedido ; jussu — por ordem de; natu — de nascimento (major natu 
— • o mais vellio; minor natu — o mais rnoco, etc). 



m 



Exercícíos 



63 DECLINAR 

parva manus, us (f) 



— mao 
pequena 



optímus exercítus, us — exerci- 
to ótimo 

equitatus, us (m) — cavalana 
peditatus, us (m) — infantaria 



saltus, us — bosque, squlo 
cornu, us (n) — chifre 

acus, us' (f) — agulha 
socrus, us (f) — sogra 



celeber cantus, us 



canto 
célebre 



T 



1, Imperatons rogatu, tructus terree bonos mii.es aaen. • - 
2, Animaimrn parvorurn génua vicíele. ■ — -■• iíoiras rsrasiiicí; 
exercííus in Italíee saítíbus pugnavit (lulou) . — 4, Socrus uva m 
maníbus acum habet. ■ — 5. Serus avíum cantus remedmm est 
anímo exercítus nostri. — 6. Petrus minor natu videtur (parece), 
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65 VERTER 

1. A cavalaria e a infantaria formavam (constituebant) um 
bom exérciio. — 2. suave canlo das aves do Brasil, agrada 
(delectat) aos nossos meninos. (acus). — 3. Por ordem do mi- 
nisiro, forte exército do Brasil combateu nos bosques da Itália* — 
4. O menino iem nas maos o fruto suavíssimo da nossa ilha. ■ — - 5. 
A iríbu (dat.) do Brasil náo tinha (erat) cavalaria (nom.) nos 
seus exércitos. 



Legenda 



UBÍQUE PATRÍAE MEMOR 



NOTÁ: Esía era a legencla de Rio Branco. 



(XI) LICÁO 1 1 [LECTÍO UNDECIMA] 



Leitura e Traducáo 

PUBLÍLIO SÍRO (Textos Fáceis) 
S e e t e a § a s M o ? a ¡ s [IV] 

1. Honestam mortem vitae turpi praeíero. 

2. Gemítus dolores índícat, non víndícat. 

3. Domum qui aedífícat, impolítam ne sinat. 

4. Perdes majora, minora, nisi servaveris. 



a _ VOCABULÁRIO 

mors, rtis — morie 
turpis, e — vergonhoso 
praeíero — preF.ro 
gemítus, us — ■ gemido 
índícat — ináica 
víndícat — vinga 
domus, us — casa 
aedífícat — edifica 
impolitus, a, um — inacabado 
sinat — desxe 
perdes — perderás 
nisi — • a nao ser, ss nao 
serváveris — • guardares 
rnajor, jus — masor 
minor, nus — ¡nenoi' 



Verbo auxiliar: ESSE — ser: 
PRET. PERF. DO SUBJUNT. 
fúeiim eu tenha sido 
fúeris tú. . . 

fúerit éle... 

fuérímus nós . . . 
fuérítis vós. . . 
fúerint eles. . . 

PRET. MAÍS QUE PERF. DO 
SUBJUNTIVO 

fuissem ea iivesse sido 
fuisses tu . . . 

fuisset ele. . . 
f uissémus i5.6s . . . 
ruisséiis vcs . . . 



"OMKN'TÁRu 



'LLiAí-*: o cíireu< 



js Komano: 
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A Ouinta Declinacao dos substantivos abrange os nomes com 
teraa era £ Ex. : DIE-RUM (gen. pl.) — dos dias. 

Enuncia-se DIE8, DIÉI (nora. ern ES e gen. com a caracte- 
rística EI). 
— 



CASOS 



G. 
D. 
Ac. 

Ab. 





SINGULAR 


clíes 


dia . . 


diéí' 


do . . 


diéi' 


ao . . 


díe7?i 


o . . . 


díe 


pelo . 



PLURAL 



dies 

dlérnm 

diébus 

dies 

diefrus 



dias 
dos . . 
aos . . 
os . . . 
pelos , 



68 OBSERVACÓES E VOCABULÁRIO 

Apenas dies — dia e res — coisa teem plural completo. 
Os demais nomes da 5„ a costumam ter sómente o nom., o voc. e 
o acusativo, no plural. 

Palavras há que pertencem tanto á 5. a como á 1 . a decinacao. 
Ex. : barbana, ae ou barbaríes, él — barbárie; matena, ae ou 
II — matéria. 



íides, íídei — fé 
res adversa — ■ inforiúnio 
acíes, éi — linha de baiaiha 
respubiíca, ae — repúbhca 



spes, ei — espemnca 
pernieies, ei — • desgraca 

species, ei - aparenclc 

acies, ei (n, sennde} — 



afíudeza 



N. B.t RespuMica, é norne cornposio cla 5, a e tia L a , o gen.: Üebúblkae ¡ 
ó.ax.i reipí-Mfcae, eic. 



Ao Jo DA SILVA DAZEVEDO 



70 TRADUZIR 

1. Acíes oculorum mira est. 
intrepída cognoscítur (se conhece). 
blicam nostram servavit (salvou). 
spem omníum delectat 



In rebus 'adversis, fides 
Acíes equitatus rempu- 
Rerum bonarum specíes 



71 VERTER 

1. O cxérclto íem esperanca na cavalaria da república. — 
2. No inforíúnio, se conhece a fé e a esperanca dos nossos^ dias. 
— 3. A nossa linha-de-batalha náo leme a desgraca da páiria. — ■ 
4. O general oferece um dia feliz a república. 

72 RECITAR 

" C O L U IVÍ B A E " 

"As Pombas" de Raimundo Correia, em latim, por 
Riscierio Berto, quando nosso aluno (CLASSICAE 
HUMANITATIS ACADEMIA), na Fac. de Direito, 
da Universidade de Sao Paulo. 

It prima columba expergefacta, 

It et alía, atque alia deníque denae 

Columbae e columbaríis eunt, vix 

Lux prima apparet frigída atque cruenta. 

At vespere, cum fortissími aquilones 
Afflant, ad columbaría, denüo serena;, 
Quatientes alas et pennas percutiendo, 
Cunctae gregatim volantesque redeunt. 

Ab imis cordíbus, etíam, unde oriuntur 

Somma, singüla celería volaní, 

Sicui e colusnbanis, volani columbes. 



in. CEsruíeam aaolesceníiam aias exphcani, 
Fugumi... Ad coíumbaría, íarnen, redeunt columbse 
Ast ilía ad pectora, heu!, miníme redeuni. . . 



(XII) LICÁO 12 [LECTiO DUODECÍMA] 



Leitura e Traducao 

73 PUBLÍLIO SIRO 

Senteagas M o r a i s [V] 

1 . Bona opinío homínum tutíor pecunía est. 

2. Discordía fit caríor concordía. 

3. Exigüa vitae pars est, quam nos vivímus. 

4. Summum jus, summa plerumque injuría. 



a _ VOCABULÁRIO 

tutíor, íus — mais seguro ; comp. de 

tutus, a, um — seguro 

pecunía, ae — dinheiro 

discordía, ae — discórdia 

fit — íaz-se 

exígüus, a, um — pequeno 

pars, partis — parte 

quam — que (rel.) 

vivímus — ■ vivemos 

summus, a, um (superl.) — sumo 

plerumque — geralmente 



Verbo auxiliar: ESSE — 

IMPERATIVO 

Presente: 

2. a s. es — se tú 

2. a pl. este ■ — ■ séde vós 

Futuro: 

2. a s. esto — serás tú 
3f" s. esío = — ■ sera ele 
2« R ísL esioie — ■ sereis 



COMENTÁRIO ESPECÍAL os poetas antíeos de Roma. 



A. J. DA SILVA D'AZEVEDO 



1" Pessoais* e P ossessivos 

Pronomes, sáo as palavras que se c.olocam "em vez íios nomes 

Trataremos primeiramente dos pessoais e aos possessivos. 



Pvonomes PESSOAIS 




Maiéria nao obrígaiória. 
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Com qualquer dos ablaíivos pode ajuntar-se, encliticamente, a prep. cum. 
Ex.: nobíscum — cosiosco ; tecum — contigo, etc. 

Para o nom. da 3. a pessoa, praticamenie, usa-se outro pronome (demons- 
irativo) : ille — aquéle, is — o raesxno, hic — éste. 



b _ Pronomes (Ádjectivos) POSSESSIVOS 
Declinam-se como adjs. cla 1 , a Classe, admiíídas só peque- 
nas variantes. 

Sing. 1. a Pes. mev.s, a, um — meu (Voc. sing. mi, mea, 
meurn) 
2. a Pes. íuus, a, um — teu (Náo tem Voc.) 

3. a Pes. suus, a, um ■ — - seu (Nao tem Voc.) 

Plur. 1 . a Pes. noster, a, um — nosso 

2. a Pes. vesíer, a, um — vosso (Náo tem Voc.) 
3. a Pes. suus, a, um — - seu (Nao tem Voc.) 

Veja no § 27 o paradigma BONUS, A, UM. " 



Pater noster — Pai nosso. 
■ Regnum tuum — Teu reino. 

78 TRADUZIR 

L Quis nosirum Deum nostrum non ama'c? — 2. cgo 
rícíeo (rio) tu fles (choras), — 3. Paier_ noster qui. es m csslis, 
advemafc (venha) regnum íuunil — 4. üris mecuml Esio _ nc- 
biscum! Sumus íecum, — 5. Poete pulchros eí exigüos libros 
habet; libri mei tutiores sunt iuis. — 6. Nobis sunt libri; tibi 
est pecuma. — 7- Patna nostra tibi carissima est. 



A. J. DA SILVA DAZEVEDO 



'QUOT, O ME S DESiDERiA 55 

(Para entender melhor esías linhas o aluno deve ler e 
comparar com "MEUS OITO ANOS" de Casimiro de Abreu: 
"O/i/ que saüdades que cu lcnlw", eíc). 

Convém aprender de cór e declamar com expressao. 



Quot, o, me desidería tenent 
Primae aetatis ineuntis, 
Pueritíae meae carae, 
Quam tempus miníme reddet! 

Quot flores, otía, amores, 
Inter amoenos occasus, 
Palmarum densis sub umbris, 
Citricísque sub nemoríbus! 

O quam grati dies illi 
Florentis adulescentíae ! 
Anímus af f ht innocentíam, 
Ut odores lylium. 

Freta, — - lacum diceres; 
Axem, — paenülam caeruleam, 
Orbem, — auratam chimeram, 
Et vitam — carmen amoris! 



(Elis. Sampaio Wilken), 



.es'eiM& 




(Os conü'átlos carasi=se coai comvái'iosj 



(XIII) LIQÁO 13 [LECTÍO TERTIA DECÍMA] 



ra e Tn 
PUBLÍLIO SIRO (Textos Fáceis) 

Sentengas Morais [VI] 

1 . Humanitatis optíma est certatío. 

2. Necessitatis est remedíum parcítas. 

3. Pacem cum hominíbus, bellum cura vitíis habe. 



humanítas, tis — Ibondade, cultura 
optímus, a, um • — o melhor, ótimo 
ceríatío, ónis — contenda, luta 
parcitas, átis — parcimónia 
pax, cis — ■ paz 
vitíum, u — vício 
habe — íem (imper.) 

b — COMENTÁRIO ESPECIAL: poetas clássicos latinos. 
Vida de Vereílio e Horácio. 



81 ORDEM DAS PA.LAVRAS 



) latim, em gerai, coioca no inicio e no íim o:a oracao os 
príncipais. Porisso o verbo cornumente encerra a ^irase. 
Miles hosiem non timeí, ■■—■ o soldado nao terne o inimigo. 



l^IiiiU^ 
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Se eu quero por em evidéncia a pessoa ou o cargo, faco anteceder 
o nome da 1. a ou do 2.°. Ex.: Cicero, consul, ou: Consul, Cícero. 
— Cícero, o ■ consul, ou: O consul 



[II 



¡2 VERTER 

1 . A minha luía é grande. 

2. Á melhor culiura é a prudencia. 

3. Cuarda [= tem] parcimónia. 

4. Ninguém íem (nemo habet) paz com os vícios. 

5. Essa (ista) ilha nao é a minha. 

1$ , NOTAS 

a) No § 82 sentenca n. 1, "minha' é adjecíivo. Com efeito, deíerniHisü 
o substantivo "luia". 

b) Na sentenca n. 5, é pronome. Porqué? Porque está em íogav- 
do nome ("ilha"). 

c) Faca ouíras frases em que o possessivo seja ou adjeciivo ou pronome. 



Leffeada 



MEDICE CURA 



m. 



BisdECO; cK-'a-te a n niesKiO l ) 



(XíV) LICÁQ 14 [LECTÍQ QUARTA DECÍMA] 



Leitura e Traducao 






84 PUBLÍLIO SIRO (Textos Fáceis) 
Senteii$as Morais [VII] 
1 . Mala causa est quae requírit misericordíam. 

2. Gravissima est probi homínis iracundía. 

3. Miseriarum portus est sapientia. 



causa, ae — • causa 
requirit — requere 
misericordía, ae — ¡piedade 
gravissímus, a, um — muiio grave 
probus, a, um — hoisrado, feonesto 
iracundía — ira, raiva 
miseria, ae — • desgraga 
portus, us — pcrto 

b _ COMENTÁRÍO ESPECÍAL: o Teatro entre os Ro- 
manos. 



85 CONCORDÁNCIA DO ADJECTIVO E DO 
APÓSTO 

a) O adjectlvo aiributívc concorda com c substantivo, e 
génerc, número "e caso. E>i,:Regem bonum, íaudarnus, — louv 
xnos o bom re'i. 
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b) Se for mais de um substantivo que o adjectivo qualifique, 
usam-se as mesmas regras pedidas pelo portugués, Ex. : Pater et 
maler sedüli te amant, ■ — um pai e máe diligentes, amam-te. 

c) As mesmas regras se aplicam ao predicativo. Ex. : Paier 
el maier boni suni, — o pai e mae sao bons. 

d) O aposto concorda em género e caso (e se possível em 
número) com o nome. Ex.: Ludovicus, rex Galliae periit, — 
morreu Luís, rei de Franca. 



III 
Exercíeios 

86 VERTER (Vocab. conhecido) 

1 o O homem honrado náo é mau. 

2. A paz dos homens é o pórto da sabedoria. 

3 . Gravíssima é a miséria dos vícios. 

87 ' CURIOSXDADE LATINA 

Ao transpor o Rubicáo, Júlio César exclamou: "O dado está 
lancado ! " 

Com o auxílio do professor, indague: 

1.°) Porque disse Júlio César essa frase? 

2.°) Como a disse, em latim? 



íLO&'eESie 






'MA 



(XV) LICÁO 15 [LECTIO QUINTA DECÍMA] 



88 JUSTINIANO (Excertos Fáceis) 

Justitía est constans et perpetüa voluntas jus suum cuique 
tribuendi. 

a __ VOCABULÁRIO 

justitía, ae — justiga 
constans, contantis ■ — constanic 
voluntas, atis — vontade 
perpetüus, a, um — perpétuo 
jus, juris (n.) — direito 
cuique — a cada qual 
tribuendi — de atribuir ou dar 

b _ COMENTÁRIO ESPECIAL: <a Oratória entre os Ro- 
manos. 



^9 RECAPITULACÁO 

a) Subsíariiivos-da h R , 2. a e 3. a Declinacáo (vids §§ 
20,21,26,34,35). 

b) Substantivos da 4. a e 5. a Declinacáo 



J„ DA SILVA DAZEVEDO 



1 . O nosso bom rei tem [uma] justica consíanie. 

2. Poucos (pauci) teem [uma] vonlade perpétua. 

3 . O meu direito nao é o teu. 

91 DEGLINAR GONJUNTAMENTE 

fructus bonus — o bom fruto. 
dies clara — o dia brilhante. 



.ceffefficis. 



DE LANA CAPRINA RIXARI 



íngar so&re ía ae casrs, s. e: por insígaiheancüas.) 



(XVÍ) [LÍCÁO 16 [LECTíO SEXTA DECIMA] 



92 JUSTINIANO (Excertos Fáceis) 

Jurisprudentía est divinarum 'atque humanarum rerum notítía, 
justi atque injusti scientía. 

a _■ VOCABULÁRÍO 

jurisprudentía, ae — jurisprudéncia 

divinus, a, um — divino 

atque r_ et — e 

humanus, a, um — humano 

res, rei — coisa 

justus, a, um — jusío 

injustus, a, um — injusío 

scientía, ae — ciencia, conkecimenío 

b — COMENTÁRIO ESPECIAL: o Direito e a Justica entre 
os Romanos. 



II 



93 O VERBO AUXILIAR "SUM" 

A -partir clo § 19 fomos apresentanclo em cacla licao, por 
íragmentos, a conjugacao do verbo 'auziliar SUM, ES, r'Ul., — 
fcSSE, "ser" ou "esiar'% ou " e„istir" t 

Muiio conviria que o aluno cornparasse os iempos e os mocíos 
de "SUM" com os do verbo "SER", na Gramática Portuguesa. 



A. J. DA SILVA D AZEVEDO 



INDICATIVO 



SUBJUNTIVO 



ÍMPERATIVO 



S. sum — • sou, etc. 

es 

est 
P. sumus 

estis 

sunt 



sim — 

sis 

sit 

simus 

sitis 

sint 



seja, etc. 



S. eram — era 

eras 

erat 
P. erámus 

erátis 

erant 



S. ero — 

e*;is 

erit 
P. érímus 

erítis 

erunt 



essem 

esses 

esset 

essémus 

cssétis 

essent 



— fósse 



es — se íii 



ste — sede vós 



S. fúi — íui 

fuísti 

fúit 
P. fúímus 

fuístis 

fuérunt (fuére) 



S. fúeram - tínlia sido 

fúeras 
fúerat 
P. fuerámus 
fuerátis 
fúerant 



fuerim — tenha sido 

fúeris 

fúerit 

fuérimus 

fuéritis 

fúerint 



fuissem - 

fuísses 

fuísset 

fuíssémus 

fuissctis 

fuíssent 



tivesse sido 



estd — seras tu 
esto — será ele 
estote — sereis vós 
sunto — seráo éles 



INFINITIVO 
Pres.: esse — ser 
Pret.: fuísse — ter 
sido 
Fut.: fore, ou futu- 
rum, am, um esse 
■ — haver de ser 



S. fúero - terei sido 

fúeris 

fúerit 
P. fuérímus 

fuérítis 

fúerint 



PARTICÍPIO 

Fut. : futurus, a, um 
■ — ■ devendo ser, fu- 
turo 



u-; 



94 VERTER 

1 . És um bom menino. 

2 . Os meus livros sao bons. 

3 . Esíamos na (in) sala. 

4. Esíareis na Europa. 



95 ANALISAR OS VERBOS NESTAS FRASES 

1 . Simus docti (sejamos doutos). 

2. Fuérunt nobíscum (esíiveram conosco). 

3. Érítis sícut díi (sereis como deuses). 

4. Deus est! (Deus exisle!) 



96 CONJUGAR-O VERBO "SUM" 

1 . No mais que perfeito do indicativo. 

2. No subjuntivo presente. 

3. No futuro perfeito. 



.AMMA FUMO EST PROXIM/ 



csasaa e 



(XVII) LICÁO 17 [LECTIO SEPTÍMA DECíMA] 



Leitura e Traducáo 



; 






97 PROVÉRBIOS LATINOS FÁCEIS 

1 . Cibi condimentum [est] fames. 
2. Rara avis, cara avis [est]. 
3 . Canis mordens non latrat. 

a __ VOCABULÁRIO 

cibus, i — comida 

condimentum, i — tempéro 

fames, is — fome 

rarus, is — raro 

avis, avis — ave 

carus, a, um — caro, valioso 

canis, is — cao 

mordens, entis — que morde 

latraí — iadra, Sate 

b — COMENTÁRIO ESPECÍALt defeitos e virtudes dos 
RomanoSo 










GYMNASIVM LATINVM 



1.° Definicao — Verbo é -a parte da oracáo que 
designa a existéncia, o estado, a paixáo ou accáo das p'essoas, 
das coisas ou de suas qualidades. 

Ex.: Deus esl — Deus exisíe (existéncia). 
Tristis sum — esíou írisíe (estado). 
Virtus amatur — a viriude é amada (paixao). 
— nós louvamos (accáo). 
lío — ougo (qualidade). 

(Vide "VERBOS LATÍNOS", 3. a ed. por A. J. da S. d'A.). 

2.° Acidentes d o V er b o , sao certas modificacoes 
por ele sofridas na sua raíz, em número de cinco : pessoa, número, 
tempo, modo e voz. 

Nao nos demoramos em explicacoes por ser, éste capítulo, 
já conhecido das aulas de portugues. 

3.° Enunciacáo d o V er b o , éa modalidade com 
que Ihe expressamos os tempos primiiivos, a fim de identificarmos 
a conjugacáo a que pertence e formarmos os tempos derivados. 
Assim, buscando o verbo LAUDO num dicionário, podemos achar: 
Laudo, (laud) as, (laud) avi, (laud) atum, (Iaud) are — louvar. 

Laudo (1. a pess. sing. pres. do ind.) 
laudas (2. a pess. sing. pres. clo ind.) 
laudavi ( S ." pess. sing. pret. perí'. do ind.,) 
laudatum (supino) 
laudare (infin. pres. activo). 
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4° Raiz d o V erb o 

Se buscarmos outro verbo, por ex. DELEO, podemos achar 
Deleo (del)es, (del)eví, (del)eíum, (del)éYe — destruír. Daqui 
conclmmos que há um elemento invariável (raíz) LAUD ou DEL, 
ao qual se segue um elemento constante (caraclerísiica) A ou £, 
nos exemplos acima. 

99 CARACTERÍSTICAS, TEMAS, ETC. 

Verificamos, finalmente, que podemos dividir todos os verbos 
regulares latinos em quatro conjugacoes, consoante a característica, 
■ — ■ após a subtraccáo da desinencia. Ei-las, com seus paradigmas: 



INFIN. 



amare 
delére 
légere 
audíre 



:aracter 



a 

e 

(cons.) 

i 



TEMA PRES. 



ama 
deíe 
leg 
audi 



TERMIN. CONJUGAgAO 



1. a 


em 


A 


2. a 


em 


£ 


■l a 
J . 


em 


co 


4. a 


em 


í 



ANALISAR O SUBSTANTIVO 

Para estabelecermos uma certa ordem na pesquisa ou análise 
do substantivo, aconselhamos a seguinte gradacáo: 



Dizer : 



1 .° o caso; 

2.° o número; 

3.° a espécie do substaníivo . 

4° a declinacao; 

5.° a enunciacáo; 

'h ° o SenerG ,° 

7° o significado; 

8,° a funcáo lógica. 



GYMNASIVM LATINVM 
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Tomemos a palavra avis da 2. a frase do texto de hoje (§ 97) : 

AVÍS é o íiora. do sing., do subst. comum, da terceira 
decl., AVÍS, AVIS, do genero feminino, significa 
"ave" e tem a funcáo lógica de sujeito. 



Analisar, da mesma forma, os demais substantivos, seguindo, 
quanto possível, a ordem acima. 



101 USO DO DICIONÁRIO 

Procure no dicionário, as seguintes paiavras, com sua enun- 
ciacao: Valente — Casa — Vizinho — Hoje — Hóspede — 
Prudéncia — África — Feroz. 



)Z VERTER 

1 . Louvo a nossa pátria, da qual (cujus) os soldados sáo 
valentes. 

2. Nao deslruo a cidade fundada por (a) Rómulo, por 
causa da glória que (a qual) ela deu ao orbe. 

3. A casa do leu vizinho receheu hóspedes. 

4. O povo Romano elegeu-ie consul, por-causa-da (ob) tua 
grande prudencia. 






Nfcl SUTOK UL'íRA CREPÍDáM 



(Qüe o sapaíeiro nac vá além do ctinelo) 



(XVIII) LÍCÁO 18 [LECTÍO DUODEVICESIMA] 



1 . Fesíína lente. 
2. Salus popüli, suprema lex esto. 
3. Multos timére debet, quem multi timent. 

a — VOCABULÁRIO 

Festina (imper.) — apressa-te 

l ent e — lentamente. N. B. : Em portugues há os rifóes: "Deva- 
I 1 - g a r, que tenho pressa!" ; e devagar se vai ao /onge". 

I salus, útis — salvaguarda 

\ populis, i — povo 

i supremus, a, um — supremo 

! lex, legis — le! 

I timére debet — deve temer 

quem — aqiieíe que, aquele a quem 
i multus, a, um — mwiío 

íimeni — • íeseeiE 

b -— COMENTÁRÍO ESPECÍAL: DescrÍcáo de Pompeia, 
pelo que resta das suas ruínas. As cidades romanas. 



GYMNASIVM LATINVM 
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Forma^ao d o s tempos 

] .° Da raíz do presente: LAUD: 

PRES. DO IND. (laud)o, (laud)as, (laud)at, etc. — eu 

louvo . . . 
Pret. IMP. IND. (laud) abam, abas, abat, etc. — eu 

louvava . . . 
Fut. IMP. (laud) abo, abis, abit, etc. — eu louvarei. . . 
IMPERAT. PR. (laud) a, ate — louva tú, louvai vós. . . 
IMPERAT. FUT. (laud) ato, atote, etc. — louvarás tá. . . 
Pres. DO SUBJ. (laud) em, es, et, etc. — que eu 

louve. . . 
PRET. IMP. DO SUBJ. (laud) arem, ares, aret, etc. — 

que eu louvasse. . . 
INFIN. PRES. (laud) are — louvar. 
Part. PRES. (iaud) ans, antis — o que louva. 

Iguais tempos e modos se derivam na passiva, além do gerún- 
dio: (laud) andi, ando, andum — de louvar, a louvar, a louvar, e 
do gerundivo: (laud) andus, a,.um — que deve ser louvado. 

2.° Da raíz do pretérito perfeito LAUDAV: 

PRET. PERF. DO IND.. (laudáv) i, isti, etc. — eu lou- 

vei. . . 
PrET. MAIS QUE P. DO IND. (laudáv) eram, eras, etc. 

— eu louvara. . . 
Fut. PERFo (laudáv) ero, eris s etc c — eu ierei louva- 



F'RET. PüRF. DO SUBJc (íaudáv) erim, ens 9 etCo ■ — que 

eu ienh.a louvado . . . 
Infin. pret. (laudáv) isse — íer hüvado. 



A. Jo DA SILVA DAZEVEDO 



3o° Da raíz do supino: LAUDAT: 

PartIC. FUT. . (laudat) urus, a, um — o que loavará. 
ParT. PASSADO: (laudat) us, a, um — louvado. 
Os SUPÍNOS, ACTíVO E passivo: (laudat) um, u — ■ 
para louvar, para ser louvado. 

Com o partic. pass. e o auxiliar ESSE, formam-se os cora- 
postos da voz passiva. 

Evidentemente, nem todos éstes tópicos poderáo ser decorados 
já. Mas aqui ficam para página de consulta, á medida que os 
verbos forem dados. 



Eis a ordem gradativa para uma integral análise do adjectivo: 
Dizer : 

1 .° o caso ; 

2.° o número; 

3.° a espécie de adjectivo (qualif. ou determ.) ; 

4.° a classe (e grau, se necessário) ; 

5.° a enunciacao; 

6.° o género; 

7.° o significado; 

8.° a funcao lógica. 

Ex.: "qui bellum nullutn gessif (o qual nenhuma guer- 
ra fez). 

NUIJLUM •--■ é o acusaíivo dc singular, dc aáj. determ. índerin. 
da primeira classe, NULLUS, Á 5 UM, do generc 
neutro, significa "nenhum" e tem a íuncao ió> 
gioa cle atributo do obj. directo (beílum). 



GYMNASIVM LATINVM 
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Analisar da mesma forma: (os adjs.) das frases: 

Deus esl BONUS (Deus é bom). 

Columbae RAR/E sunt (as pombas sáo raras). 

Rosam reginae NOSTR/E do (dou uma rosa á nossa 
raínha). 



16 USO DO DICIONÁRIO 



Busque no dicionário estas palavras: 

úlll 

menle (subst.) 
arte 



exercicw 
declinacao 
alemáo, á 



habilaníe 



láli 



VERTER 

1 . A língua latina nao é difícil 

2 . A língua alemá e a língua grega também téem declinacoes. 

3. O exercício que fazemos na língua lalina, é útil á mente 
e á arle de falar (dicendi). 

4 . É bom (bonum est) fazer a análise dos adjectivos latinos. 



sesaüs 



ma: 



MOO 






(XIX) LICÁG 19 [LECTÍO UNDEVICESÍMA] 



e I radecao 
EPITÓME HISTÓRÍAE SACRAE (I) 

] . Deus creavit caelum et terram intra sex dies. 

2 . Prima die 5 fecit lucem. 

3 . Secunda die, fecit firmamentüm. 



L: O autor déste Epítome foi C. F. Lhomond. A I. a edicao saíu 
em 1784. 



a — VOCABULÁRÍO 

creo, as, avi, atum, are — crear 

caelum, i — céu 

intra (prep.) — dentro de 

sex — seis 

dies, diéi — dia (mas na bíblia tinha mais o sentido de época). 

primus, a, um — priméíro 

facio, cis, feci, factum, fácere — fazer 

lux, lucis — luz 

secundus. a. am — ssgiindo 

firmameritum., i — firKiaKieñio 

b — COMENTÁRÍO ESPECIAL: a reügiao da Roma paga. 
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109 PRIMEIRA CONJUGACÁO (Voz Activa) 

Paradigma: AMO. 

Enunciaqáo: AMQ, AMAS, AMAVI, AMATUM, AMARE, 
— amar. 



ÍNDICATIVO 



eu amo 

amo 

amas 

amat 

amámus 

amátis 

amant 



eu amava 

amabam 

amabas 

amabat 

amabámus 

amabátis 

amabant 



eu amarei 

amabo 

amabis 

amabit 

amábimus 

amábítis 

amabunt 



SUBJUNTIVO 



amem 

ames 

amet 

amémus 

amétis 

ament 



eu amasse 

amarem 

amares 

amaret 

amarémus 

amarétis 

amarent 



FORMAS NOMINAIS 



■INFINITO 



PARTICÍPIO ( P .) 



amans, ntis — que ama 



PARTICÍPIO (f.) 



amaturus, a, um 

há-d€ 



o que 



amaturum 

liaver 



INFíNITO (f 
am, um 
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IMPERATIVO 


j Presente: 




Futuro: 


2. a p. S. : ama — • ama 


LÚ 


2. a p. S.: amato — araarás tú 


2. a p. P.: amate — amai vós 


3. a p. S.: amato — amará é!e 


■ 




2. a p. P.: amatote — amareis vós 






3. a p. P. : amanto — arnarao éles 




INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


FORMAS NOMINAIS 


o 

H 


eu amei 


eu tenha amado 


INFINITO (pret.) 


Uj 


amav¡ 


amáverim 




es 


amavisti 


amaveris 




Cu 


amavit 


amávérit 


amavisse — ter amado 


H 

tí 


amavimus 


amavenmus 




amavístis 


amavérítis 




amaverunt 


amáverint 




lü 

cí 
w 

0, 


eu amara 


eu tivesse amado 




amáveram 


amavissem 


! 


c 


amaveras 


amavisses 




s 


amáverat 


amavisset 


■ 




amaveramus 


amavissemus 






amaverátis 


amavissétis 




1 c " 1 


amáverant 


amavíssent 




¡ o 
1 H 


eu íerei amado 




INFINITO (f.) 


f tí 


amavero 






tó 
f ^ 

0, 


amavens 
amávérit 




amasurum, am, um fiusse — 


l H 


amavérimus 






F D 


amavéntis 




liavei' íie ie? araacio ■. 




amáveriní 
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Exercícios 



agíto, as, avi, atum, are — ■ agitar 
ligo, as, avi, atum, are — ligar 
salto, as, avi, atum, 'are — dancar 
clamo, as, avi, atum, are — bradar 

111 ANALISAR O VERBO 

Para a análise do verbo, diz-se (ex. : Pelnis AMAT) 

1 .° a pessoa É a terceira pessoa 

2.° o número do singular 

3.° o tempo do presente, 

4.° o modo do indicativo, 

5.° a voz da voz activa 

6.° a conjugacáo do v. da I " conjug. 

7.° os tempos' primitivos . AMO, AS, AVl, ATUM, ARE, 

8.° o significado significa "ama" 

9.° a funcáo lógica e tem a funcao lógica do predicado 

(gram.). 

112 VERTER 

1 . Louvaremos, louváveis, louvarao (a) Deus. 

2 . Dancai vós, nas ilhas. 

3 . Bradaremos até á (usque ad) morte. 

4. Oxalá (utinam) agiteis o mar. 

5 . Nao ligo, nao liguei, nao ligare'u 

6. Se eu amasse, se éles tivessem amado, que iu ienhas ama- 

do, vós amáveis. 
7 o iúí ierei louvado a iuz cio céu< 

NOTA: Convém fazer muitos exercícios de Análise do Verbo. -vJomo se 
verá, a análise léxíca é pedida com a smiáhca 



(XX) LICÁO 20 [LECTÍO VICESÍMA] 



113 ÉPÍTÓME HISTÓRIAE SACRAE (II) 

1 . Tertia die coegit aquas in unum locum, et edúxit e terra 
plantas et árbóres. 

2 . Quarta die fecit solem et lunam et stellas. 
a — VOCABULÁRIO 

tértíus, a, um — terceíro 

coégit — reünir 

unus, a, um — um só 

Iocus, i. — logar 

edúxit — tirou, fez sair 

planta, ae — planta 

árbor, árboris — árvore 

quartus, a, um — quarto 

facio, facis, feci, factum, fácere — fazer 

sol, solis — sol 

Iuna, ae — lua 

stela, ae — 



COMENTÁRIO ESPECIAL: sobre a arte dos templos 



ioma. 



GYMNASIVM LATINVM 
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114 PRIMEIRA CONjUGACÁO 
Prátíca do verbo 

Náo basta saber-se a conjugacao do verbo. É preciso poder 
identificá-lo, quando surge no texto. Porisso, suponhamos que en- 
contramos num autor, esta palavra: "vulgabat . 

Se termina em "abat" deve ser o pretérito imperfeito; mas 
como a última letra é um "í", só pode ser a 3. a pessoa. Ora o 
paradigma "AMO" no pretérito imperf. conjuga-se: "amabam, 
amabas, amabat" , etc. Logo, se amabat é a 3. a pessoa do sing. 
do pret. imperf. do indicativo de AMO, VULCABAT, deve ser 
a 3. a pessoa do sing. do pret. imperfeito de VULGO. Procuro, 
pois o verbo VULGO (as, avl, aíum, are) cujo significado é es- 
palhar, divulgar" ; portanto: "divulgava, espalhava". 

O mesmo se aplique a outras formas e conjugacoes. 

Conclusáo: o paradigma ou modelo deve ser rigorosamente 
aprendido, sob pena de se nao poder dar um passo no capítulo 
de traducao e análise. Éste método pode náo ser científico, mas 
é prático. 



III 

Exercícios 

115 ENUNCIAR E CONJUGAR 

vocare — chamac voiare voar 

vulgare — ■ divulgar, espalhar viiare — evüar 

inspirar — inspirar vibrare — vibrar, brandir 
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A. J. DA SILVA D AZEVEDO 



116 VERTER 

1 . Os netos (népos, nepótis) chamaram e chamaráo o avó 
(avus, i). 

2. Por cima dos monles, voam as pombas que brandem as 
asas brancas. 

3. Os lavradores ev'üam as doencas. Sao prudentes. 

4. Nós amamos a nossa páiria. 

5 . Os soldados divulgaram os livros laiinos na (in) Europa. 
6. Oxalá (útínam) tu ames a ciencia e a virtude. 



117 ANALISAR (só após a vcrsáo do § anterior) 



Da sentenca 1 

" 2 

" 3 

» 4 

" 5 

" 6 






Os netos (nepotes). 
as pombas (columbae). 
evitam (vitant). 

a nossa pátria (pátríam nostram), 
divulgam (vulgaverunt) . 
tú ames (ames). 



AD MULTOS ANNOSi 



(Po? lai'i'íos anosi) 



(XXÍ) LÍCÁO 2! [LECTÍO VICÉSÍMA PRIMA] 

I 
Leitura e Traducáo 

118 EPÍTQME HISTÓRIAE SACRAE (III) 

1 . Qumta die [fecit] aves quae vólítant in áere, et pisces 
qui natant in aquis, 

2. Sexta die, fecit óranía animantía, postrémó hómínem, et 
quiévit die séptrma. 

a — VOCABULÁRIO 

quintus, a, um — quinto 

avis, avis — ave 

qui, quae, quod — que 

vólíto, as avi, atum, are — esvoagar 

áer, aeris — ar 

piscis, piscis . — peixe 

nato, as, avi, atum, are — nadar 

sextus, a, um — sexto 

omnis, omne — todo 

ánimans, antis — seres animados 

postrémo — por fim 

quiesco, scis, evi, etum, éscere — descansar 

sépíímus, a, v.m — se'iiíSQ 

b — COMENTARIO ESPECÍAL: Os primeiros cristáos das 
caíacumbas Romanas. 



A„ J. DA SILVA DAZEVEDO 



119 SEGUNDA CONJUGACÁO (Voz Activa) 



Paradigma: DELÉO. 

Enunciacáo: DéLEG, DELES, DELEVL DELETUF 
— desíruir. 




déleo 

deles 

delet 

delemus 

deletis 

delent 



destruía 

delebam 

delebas 

delebat 

delebámus 

delebátis 

delebant 



destrui'rei 

delebo 

delebis 

delebit 

delébímus 

delcbitis 

delebuni 



déleam 

déleas 

déléat 

deleámus 

deleátis 

déleant 



destruísse 

delerem 

deleres 

deleret 

delerémus 

delerétis 

delerent 



IiNFINITO 
delere — destruir 

PARTICÍPIO ( P r.) 
delens, ntis — o que destrói 



I.NFINITO 
deleturum, am, um, esse, 

feaver tíe desiraÍT 



GYMNASIVM LAJINVM 



IMPERATIVO 


Presente: 




Futuro: 


2. a 


p. S. : dele — dest 


rói tú 


2. a p. S. : deleto — destruirás tú 


2. a 


p. P.: delete — destruí vós 


3. a p. S.: deleto — destruirá éle 








2. a p. P. : deletote — destruireis vós 
"3 , a p. P. : delento — destruirao éles 


1 


INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


FORMAS NOMINAIS 




eu destruí 


eu tenha destruido 




H 






INFINITO (pret.) 


W 


delevi 


deleverim 




CS 


delevísti 


deleveris 




0, 


delevít 


deleverit 


delevisse — ter destruido 


H 


delévímus 


delevérímus 




es 


delevístis 


delevérítis 






delevérunt 


deléverint 




H 
c: 
w 

a, 


eu destruíra 


tivesse destruído 




deléveram 


delevissem 




ó' 


deléveras 


delevisses 




s 


deléverat 


delevisset 






deleverámus 


delevissémus 




H 

w 


deleverátis 


delevissétis 




05 
0, 


deléverant 


delevissent 




o 

H 


terei destruído 










INFINITO (f.) 


W 


delévero 






C5 

W 


deíévéris 






0.i 


deléverii 




deleturum, am, um..' fuisss • — 


1 i-° 


delevérímus 






i r:) 


deievéntis 




ísaver c!e ter desfoHÍdo 


t¡ss- 


deléverint 







80 



A. J. DA SILVA DAZEVEDO 



Exercícios 



fleo, es, evi, etum, ere ■ — 

chorar 
compleo, es, evi, etum, ere 

— encher 
moneo, es, üi, ítum, ére — 

adverlir 
habeo, es, üi, ítum, ére — 

ter 



terreo, es, ui, ítum, ere — 

aíerrar 
jaceo, es, cüi, — , ére — ■ 

jazer, esíar prosírado 
teneo, es, üi, — , ére — se- 

gurar 
valéo, es, üi, — , ére — ier 

saúde, passar bem 



121 TRADUZIR (e analisar os substs. adjs. e verbos) 

1 . Fílii mortem patris flebant. — 2. Venti urbem delebunt. 

3. Mulieres domum gemitibus compleverant — 4. Magistra, 

discipülas diligentes, lauda, ceteras mone! — 5. Pueri ne gladíum 
hábeant ^ 1 ) ; libros autem semper habento! — 6. Tacete, milites: ne 
vos mare térreat! ( 2 ) Insüla in mambus vestris jacet. — 7. Valete! 

122 TRADUZIR (e analisar os substs. adjs. e verbos) 

] . O pai chorou a moríe dos filhos. 

2. Adveríi os discípulos, que náo ieem livros. 

3 . Tem saúde; segura na lembranqa o que o íeu mesire disse 
(dixit) ser útil 

4. Que eu tivesse aterrado; que tu tenhas enchido; que ele 
advertisse; qv.e tú lenhas saúde. 

5 , Os neíos e os filhos do nosso general íercío espadas s com~ 
baíeráo Pela ípro) Páváa.. 



(1) Ou: habúeriní. 

(2) Ou: lerrú.eñi, 



(XXII) LICÁO 22 [LECTÍO VÍCÉSIMA SECUNDA] 



Leitura e Tradecao 
123 EPITOME HISTÓRfAE SACRAE (IV) 

Deus finxit corpus hómínis e limo terrae; dedit illi ánímara 
viventem; fecit illum ad similitúdínem suam, et nominavit illum 
Adamum. 

a — VOCABULÁRIO 

fingo, is, finxi, fictum, fingere — moldar 

corpus, oris — corpo (n.) 

e — ex — de (prep.) 

Iimus, i • — ■ lodo, barro 

do, das, dedi, datum, dare — dar 

illi — Ihe, a éle 

vivens, entis — vivenie 

ad - — • a (prep.) 

similitudo, inis — semeltaanca 

nomíno, as, avi, atum, are — cíjaraar 

jllum — o, a ele, Hie 



b — COMENTÁRIO ESPECIAL: cargos públicos de Rorna 
o Senado, os Consules, Pretores. Questores» etc. 



A. J. BA SILVA DAZEVEDO 



Prática do verbo 

Se fixarmos o pretérito perfeito da 2. a conjugacao, notaremos 
que termina em evz' (delevi). Ora os tempos derivados desta forma 
(pret. m. que perf., futuro segundo, subjuntivos respectivos e infinito 
pretérito), todos comecam por delev (raíz do pretérito). 

Assim sendo, caso nos surja, por exemplo, compleveráíis, num 
texto, aquele "everátis" significa ser talvez oriundo duma raíz do 
pretérito; mas a terminacáo áíis denuncia tratar-se duma 2. a pessoa 
do plural. Ora o paradigma deleveráiis é a 2. a pess. do plural 
do pret. mais que perf. do indicativo de DELÉO ; logo, compleverátis 
se-lo-á de COMPLEO, (es s evi, etam, ére) — encher. Portanto 
de "vós tínheis destruído" concluo que deve traduzir-se compleve- 
rátispor: "vós tínheis enchido". 

Estas pequenas e rudimentares normas resolvem muitas dificul- 
dades, mas sempre tendo em vista o paradigma. 



III 

'..';.:: ■ ExércícioS; ...;;;; 
[25 ANALÍSAR O PRONOME * 

Para a análise do pronome diz-se: Ex.: Peírus laudat TE, 
?edro louva-te. 

í.° o casc ..».....: É o acusativo 
2.° número ....... t dc singufor, 



CYMNASIVM LATINVM 83 



3.° espécie de pronome: do pron. pessoal, 2fi pessoa, 
4° enunciacáo .....: 'Tt/. TU, TUI, TIBL TE, TK" 
5.° significacáo . . . . : significa "tá" i. é: "fe", 
6.° fungáo lógica . . . : e iem a fungao lógica de objecio 

directo. 

N. B.: Numa análise (prova) o plano á esquerda nao é necessário ser 

incluído; basta praticá-lo, com as respostas, á direita. 
s Matéria náo obrigatória. 



1 . Adveriirás o ieu servo. 

2. Os soldados que eslavam na cidade (oppídum, i) des- 

iruíram a casa dos ladroes. 
.3. A guerra aterroriza (aterra) os homens. 
4. Que nós iivéssemos, que eu tenha tido a prudencia neces- 

sária nos riscos (pericülum, i). 

127 ANALISAR (após a versáo do § anterior) 

Da sentenca 1 . Advertirás. 

2. soldados 

" " 3 . clerroriza 

" " 4. os homens 

" " 5 . nos riscos. 

N. B.: Declinem-se ou conjuguem-se as palavras analisadas. 



hewmmi 



íOC EKAT IN VOTíS 



(Erg. isio © qne eu desejjava) 



(XXIII) LigÁO 23 [LECTIO VICESÍMA TERTÍA] 



Leiturá e Traducao 



128 EPÍTOME HISTÓRIAE SAGRAE (V) 

1 . Deínde immísit sopórem i'n Adamum, et detraxit unam e 
costis ejus dormientis. 

2. Ex ea formavit mulíerem, quam dédit sóciam Adamo; 
sicque instítüit matrimóníum. 

3. Nomen primae mulíeris fuit Eva. 
a _ VOCABULÁRIO 

deínde — depois 

immitto, is, isi, issum, tere — introduziu 
sopor, óris — sono 
detráxit — tirou 
costa, ae — costela 

ejus — (gen. de is s ea, id), — do mesmo, dele 
dórmíens, entis — que dormia 
ex ea — de ela (da mesma) 
formo, as, avi, atum, are — formar 
múlíer, mulíeris — mulher 
quam — que, a qual (qui, quae, quod) 
do, das, dedi, datum, dare — dar 
sócía, ae — companheira (aqui : como companheira) 
sicque =: et sic — e assim 

instítüit r— institaía -./ ;.■"'. í:^í;^' 

matrimómum, íi — matrimónio 
'■■■;: nomen, ínis — jiome (n.) 

b __ COMENTÁRÍÜ ESPECÍÁL; porqae é necessário o La- 
tim na íormacac do homem culto? 



L 



GYMNASIVM LATINV.M 



129 TEPvCEÍRA CONJUGAgAO (Voz Activa) 



Enunciacáo: LEGO, LEGÍS, 
— ■ ler 



LEGI 5 LECTUIVi LÉGÉRE 





INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


FORMAS . NOMINAIS 


U 
H 
2 
w 
</) 
w 

CS 


eu leio 

Iego 

legis 

legit 

Iegímus 

legítis 

legunt 


eu leia 

legam 

legas 

legat 

legamus 

legatis 

legant 


INFINITO 
légere — ler 

PARTIjCÍPIO (pr.) 
legens, ntis — o que lé 


C5 
14 

eu 
S 

H 

14, 
CS 

Oh 


eu lia 

legebam 

legebas 

Iegebat 

legebámus 

legebátis 

legebant 


eu lesse 

légerem 

légeres 

Iégeret 

legerémus 

legerétis 

légerent 




U.' 
CS 

w 
o, 
S 

¡,: 


eu lerei 

Iegam 
leges 

leget 
legemus 
legeíis 
Iegení 




INFINITO 

Iecturum, am, um esse — 

Üsaver de ler 

PARTICÍPIO [ 
í 

lecíurus, a, uni • — ■ q'tis Iaá= [ 

"áe !e.' 1 
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A. J. DA SILVA DAZEVEDO 



IMPERÁTIVG 



Presente: 

2. a p. S. : lege — Ié tú 

2. a p. P. : Iegíte — lede vós 



Futuro: 

2. a p. S.: légíto — lerás tú 
3. a p. S. : leglto — lerá éle 
2. a p. P.: Iegitote — lereis vós 
3. a p. P.: Iegunto — leráo éles 



INDICATIVO 



Iegi 

legisti 

legit 

legírnus 

legistis 

legerunt 



eu lera 

Iégeram 

légeras 

légerat 

legerámus 

legerátis 

lcgerant 



eu terei lido 

légero 

légeris 

légerii 

legérímu; 

legérílis 

légerint 



SUBJUNTIVO 



FORMAS NOMINAIS 



eu teníia lido 

Iégerim 

légeris 

légerit 

legérímus 

Iegérítis 

légérint 



eu tivesse Iido 

legissem 

legisses 

legisset 

Iegissémus 

legissétis 

legissent 



INFINITO (pret.) 
lesisse — ter Hdo 



INFINITO (f.) 

lecturum, am, um fuisse 
have¿- tía teí' lido 
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Exercíclos 



sino, is, sivi, situm, nere — deixar 
vinco, is, vici, victum, víncere — vencer 
duco, is, xi, ductum, cere — - conduzir 
dico, is, xi, dictum, cere — dizer 
mitto, is, misi, missum, míttere — enviar 

131 VERTER 

1. Lúcio venceu, vencera e vencerá os inimigos da Páiria. 
- 2. Que o rei conduza os exércitos para a cidade. 

3. Envia-me (a mim) livros e eu te (a ti) enviarei os navios^ 

4. Deixar-me~ás (deixarás a mim) a glória de deslruir 
maus livros. 

5. Que eu lesse, que vós tivésseis lido, que nós leamos, que 
eles tenham lido a vida do rei, que (qui) vencera dezoito 
exércitos romanos. 

132 ANALISAR (após a versao anterior) 

Da sentenca 1. venceu 

2. conduza 

3. mav.s; livros 

" '' 4. eles ienham Udo; do rei. 



(XIV) LICÁO 24 [LECTÍO VICESÍMA QUARTA] 



133 EPÍTOME HISTÓRIAE SACRAE (VI) 

1 . Deus pósüit Adaraum et Evam in horto amoeníssimo, qui 
solet appellari Paradisus terrestris. 

2. Ingens flúvius irrigabat hortum. Erant ibi omnes árbo- 
res jucundae adspectu, et fructus gustu suaves. 
Inter eas, arbor scientíae boni et mali. 

a _ VOCABULÁRIO 

pono, is, pósüi, pósílum, ponere — pór, colocar 

hortus, i — ■ jardim 

amoenissimus, a, um — ameníssimo 

solet appellaii — costuma ser chamado 

Paradisus, i — Paraíso 

terrester, tris, tre terrestre 

ingens, ingentis — enorme 
■ ■■■■■flúvíus, 'ii - — ■■.■rio. ■ ■ 

irngo, as, avi, atum, are — régar, irrigar 

ibi — aí (adv.) 

adspectu — a visía, de vista 

■gustus, us — gosto 

suavis, e — suave, agradável 

inter eas — entre elas 

bonum, i — km 



malum, i 



B ¡ 



b — COMENiÁRIO ESPECIAL: O ano e o mes em Roma. 



GYMNASIVM LATINVM 
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134 TERCEIRA CONJUGAQÁO 



Prática do verbo 
Certas formas nominais, confundem o aluno desprevenido. 

As formas do infinito, — ■ 

presente: !egere s — ler; 

PRETÉRITO: Segisse, — ter lido; 

FUTURO: lecturam, am, um esse, — haver de ler, podem 
« aparecer, por exemplo, depois dum verbo de- 

clarativo. 

Assim, dico te legere lihrum, — digo tu "ler" um livro, deve 
sofrer uma pequena alteracáo para ser traduzido correctamente: 
"digo lu leres um livro" (infinito pessoal), ou melhor: "dígo que 
iáles um livro" (forma finita presente). 

Do mesmo modo: dico ie legisse libi'um, — digo tu "haveres 
lido" um livro, ou melhor: "digo que tú leste um livro". O que se 
dá no pretérito, dá-se no futuro: 

dico íe leciurum esse Sibram, — digo tu "haveres de ler um 
livro", ou, melhor: "digo que tú lerás um livro". 



\: Se o pronome "ín" se refere a um ser feminino, em vez de Iecturam, 
ii.\iur¡il!ii«:iil:- tl- vtrá p.-i- iücisiíotr.. K (v.j- i.v-u t|i:c i'.u'nciiiTnoH; 
lectiirum, am, um esse (tres géneros). 
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A, J. UA sij.va dazevedo. 



135 a) VERTER 

1 . Rómulo disse que enviou (= ter enviado) um embaixa- 
dor (legatus, i). 

2. Os consules venceram os inimigos dé Roma. 

3. Pedro diz que lerá (=z haver de ler) a caría do amigo. 

4. O que le (part. pres.) é nosso professor. 

h) ANALISAR (após a versáo do § anterior) 

Da sentenga 1 ■.. disse 

■ ■ " ■■ '■■" 2. de Roma. 

" .3. haver de ler. 

" " 4. o que le. 



sesmúa. 



IUTÁVIT CÁLCÉOS 



ú-j c?ÍcaíSo, i. e : mclkioi'oi! tíe s?.íuac£c) 



(XXV) LICÁO 25 [LECTÍO VÍCESÍMA QUINTAJ 



teiturá e Traducao 



136 EPITOME HISTÓRIAE SACRAE (VII) 

Deus dixit .hómíni: Útere frúctíbus ómníum árborum Paradisi, 
praeter fructum árboris sciéntíae boni et mali ; nam, si cómedas 
illum fructum, moriéris. 



a _ VOCABULÁRIO 

dico, cis, dixi, dictum, dícere — dizer 

útére — üisa, serve-te de (ímper.) 

praeter — exceío de (prep.) 

nam — pois 

si cómedas — caso comas, se comeres 

illum — aquele 

moriéris — morrerás 



N. B.: Neste texto aparecem dois verbos conjugados na voz passiya e 
traduzidos na voz - activa. Chamam-se "depoentes" e sao úíere, 
imperativo de utor (üsar) e moriéTÍs, 2. a pes. sing. do fut. imperf. 
de mórtor (morrer) . 

b — COMENTÁRÍO ESP£CIÁL: o coíiseu, os campos de 
desporto e os teatros de Roma. 
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A, J. DA SII.VA DAZKVI'.DO 



137 OUARTA' CONjUGAgÁO (Voz Activa) " „ 

Paradigma: AUDÍO. 

Enunciacáo: AUDIO, AUDIS, AUDIVI, AUDITUM, AUDI- 
RE — ouvir. 





INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


FORMAS NOMINAIS 


tí 

H 

W ..- 
w 

,..-,;:05 ■■-;• 

,:'.'., fc ■.-' 


eu ougo 

audío 

audis 

audit 

audímus 

audítis 

audíunt 


eu ouga . 

audíam 

audías 

audíat 

audiámus 

audiátis 

audíant 


INFINITO 
audí're — ouvir 

PARTICÍPIO (pr.) | 
audíens, ntis — o que ouve 


:■„ ■ ¿ 
' eí 
w 

P-i 

.....§.. . 

H " ' 
■ w . 

•'.':-.' B5 ,. 

.::,:a...: 


eu ouvia 

audiebam 

audiebas 

audiebat 

audiebámus 

audiebátis 

audiebant 


eu ouvisse 

audirem 

audires 

audiret 

audirémus ■ 

audirétis 

audirent 




■■■■:.' fc 

u 

■■-.&■ 

§ 

1 S 

L--, : 


eu ouvírei 

nudíam 

áudíes 

áudíeí 

audiémus 

audíétis 

áudíení 




INFINITO 

auditurum, am, um esse -^— 
haver de ' ouvir 

PARTICÍPÍO 1 

audiíurus, a, um — qae ] 
há-de ot-vi-- i 



G Y M K A S i V M I. A T I N V M 
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1 


IMPERATIVO 




PrESENTE: 




Futuro: 




2. a p. S.: audi — ouve íú 


2. a p. S. : audíto — ouvirás tú 




: 2. a p. P.: audite — ouvi vós 


3. a p. S.: audíto — ouvirá éle 








2. a p. P. : auditóte — ouvireis vós 








3.'' p. P. : audiunto — ouvirác eíes 




INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


FORMAS NOMINAIS 




o 

H 
vl 

■ U, : ■ 

■ -BS ■ . 

■■■ W '■.. 


. eu ouvi 


eu tenha ouvido 


W:/'H:i':4 : H-) 




audivi 
audivisti 


audíverim 
audíveris 


INFINITO (pret.) 




0. 


audivit 


audíverit 


■ ' 




üj 


audívímus 
audivístis 
nudiverunt 


audivérímus 

audivéritis 

audíverint 


audivisse — ter ouvido | 




■■■■;"■«.'■.■"% 
cs 


eu ouvira 


eu tivesse ouvído 


■ 




0, 


audíveram 


audivissem 






O 


audíveras 


audivisses 


.. . ■ • 




. S 


audíverat 
audiverárnus 


audivisset 
audivissémus 


1 




H 

w 


audiverátis 


audivissétis 


.. .,v- ; ;- ,;;,.;... ^ ,..■-. :■■'.. ; ^i 




0. 


audíverant 


audivíssent 


" 




o 

H 


eu ferei ouvido 




••;..--"" • 




audívero 




INFINITO (f.) | 








■■{ 




';;¥:££;",. 

UJ 


audíveris 




■ •'' ■'.•'■' : . 




;■■-.: B. ■, 


audíverií 




auditurum, am, um fuisse 1 




".'t-í'... 


audivérimus 




■':'"" ■{' 




W 


audivérítis 
nudivei'inr 




■ — haver de ter oavido I 

•} *f WvSv^ 'í.íS::;;--:;:^::;';-;-:?; :'-; ;?:^í íy;;:,::,;'» -y\. 










i 
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Exercícios 



138 CONJUGAR 

sepelío, is, livi, pultum, ire — sepultar 
munío, is, ivi, ítum, ire ■ — ■ fortificar 
finio, is, ivi, ítum, ire — terminar 
punio, is, ivi, ítum, ire — punír. 
dormío, is, ivi, ítum, ire — dormir 



139 VERTER I 

1. Os soldados do Brasil fortifiaavam os monies da Itália. 

2. Aí, (ibi) sepuliavam muitos inimigos, a quem (que) ; 
puniram. , í 

3. Dormiremos, quando lerminar o dia. 

4. O senhor reüniu todos os seus servos para que (ut) ou- j 
vissem a ingenie voz do poeta. V 

■ ■ ■ -| : 

5. Que vós tivésseis ouvido; que eles tenham puvidorouvc, 

iú: ouvireis vós; vós ouvireis; o que ouve, foriifica o ánimo. ¡ 

■■■"■■■... ■■'■.■■.. $ 

■;:.:v.: : ':.:vv:---> ; .. ; --... : ."-';■' ' ■\-\\\^:.^ : :\-¿L ' \ 

140 ANALISAR (ápós a versáo anterior) : 

Da sentenca 1 . fortificavam. 

35 ". 2. sepultavam; puniram. 

" '■' 3. dormiremos; horas. 

4. seus; servos; ouvíssem. 

5. que vós tivésseis ouvido; oiwe lá; foriifica. 



(XXVI) LigÁO 26 [LECTÍO VICESÍMA SEXTA] 



: ■ O 

141 EPITÓME HISTÓRIAE SACRAE^ÍÍíj* vh 

/'iiviio sb" 

1. Serpens, qui erat callidíssimum ómníum animántium, di- 
xit mulíeri: Cur non cómedis fructum istíus árboris? ^qM 

2. Múlíer respondit: Deus id prohíhüit. Si 'tetigérímus 
illum, moriémur. 



VOCABULÁRIO 



serpens, entis — serpente, cobra (m.) 

callidíssímus, a, um — o maís esperto, o mais velhaco 

cur? — porque? 

istíus desse, dessa 

respondeo, es, di sum, ére • — responder 
id — isso 

prohibeo, es, büi, bítum, ére - — ■ proibír 
tango, tangis, íétígi, tactum, tangere — tocar 
moriemur — Hiorrerenios (fut.) 



TÁRIO ESPECíAL: Os escravos dc Roma, 
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142 QUARTA CONJUGAgÁO 

Prática do verbo 

O gerúndio é uma forma nominal do verbo, também chama- 
da Substantivo Verbal. 

Assim como eu verto para o latim "da rosa" usando o geni- 
tivo rosáe, da mesma forma uso o genitivo do gerúndio para verter 
"de ouvir", — audiendi. 

Desta forma, o gerúndio resume-se numa simples declinacáo: 

Nom. audire, — ouvir. 
Gen. audieBdi, — - de ouvir. 
Dat. audieado, ■■-?— & ouvir. 
Acus. (ad) aisdlendsmv — (para) ouvir. 
■ Abla. awdiemdo, — ouvindo. 

Compare com a segunda declinacáo dos Substantivos. 



III 

Exércícíos 



143 VERTER - 

] . É íempo de ouvir a voz dos miseráveis (miser, era, erum). 
2: Rómulo fortificou Roma. 

3. O consul sepullou os soldados moríos. 

4. Náo é agradável (gratum) punir os discípulos. 

5. A guerra acabara, sc os home-.is forem {= sejam) pra- 
denies (prudens, entis). 
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144 RECITAR 



"PATER NOSTER" 

'Pater noster, qui es in ceelis, 
sanctificétur nomen tuum. 
Adveníat regnum tuum ! 
Fiat voluntas tua, 
sicut in ceelo et in terra. 
Panem nostrum quotidianum 
da nobis hodie. 

Et dimitte nobis debíta nostra 
sicut et nos dimittímus debitoríbus nostris. 
Et ne nos inducas in tentationem, 
sed libera nos a malo". 



O grande actor Brazao, quando solicitado, — em memorável festa, 
— subiu ao palco e recitou apenas ... o Padre Nosso. Foi tal 
o patético artístico de sua declamacáo, que hoje ainda se recorda 
com pasmo e saüdade, aquela atitude inesperada do consagrado actor. 



LegmúSL 



E TERR^ SPECTARE NAUFRAGÍUM 



J ér — ápreciar um- naufrágso, de íerra . . . ) 



(XXVII) LICÁO 27 [LECTIO VÍCESÍMA SEPTÍMA] 



Leitura e Tradu^ao 



15 



1 . Quod licet jovi, non licet bovi. 

2 . Leonem mortüum etíam catüli morsícant. 

3 . Bis dat, qui cito dat. 

4. Gantilenam eamdem canis. 

a _ VOCABULÁRIO 

licet — é permitido, é líciío 

Júppíter, Jovis — Júpiter 

bos, bovis — boi 

mortüus, a, um • — morto 

etíam — até (tarabém) 

catülus, i — cacbomnho 

morsicare — morder, mordicar 

bis — duas vezes 

cito — depressa 

cantilena, ae — cantílena • ■ 

cano, is, cecíni, cantum, ere — caníar 

t- _ r :/ "5U/tí''MTáP'ÍO FS^FT'IáI .■ r, cii'ahei''o eniic os Fvomanos. 
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146 REGAPITULACÁO DOS SUBSTANTIVOS 



2 
3 
4 
5 
6 

7. 

8, 

9. 

10, 



11 



Qual o tema das 5 declinacoes? Diga as características. 

Dé um exemplo de cada uma das cinco declinacjoes. 

Nao basta dizer apenas o nominativo? Porque? 

Diga as variantes da 2. a declinacáo. 

Que sáo parissílabos e imparissílabos? Exemplos. 

Particularidades dos nomes em ar, re, al, da 3. a decli- 
nacao. 

Particularidades da 4. a declinacao. 

Quais as declinacoes que teem neütros? 

Quais as palavras da 5. a que téem plural completo? 

Faca um quadro com a declinacao completa de ce/ía, 

ae — cela, fluvíus, íi — rio, lex, legls — lei, nurus, us 

- — nora, dies, diéi — dia. 

Dado o seguinte vocabulário: 



aquila, ee — águia 

verbum, i — palavra 
dux, ducis — chefe 
cantus, us — canio 
res, rei — coisa 



escreva ! a 
versao de: 



a aguia . 
■á palavra 
ao canio 
ao cliej'e 
á coisa . 
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147 RECAPITULACÁO DO VERBO "SUM" 
(preencha o quadro seguinte) 



Verbo auxiliar 
KnunciaoSu: .. 



INDICATIVO 



SUBJUNTIVO 



FORMAS NOMINAIS 



INFINITO 

IMPERATIVO 



INFINITO 
IMPERATIVO 
PARTICÍPIO 



INFINITO * 



GYMNÁSIVM LATINVM 101 



148 RECITAR (de cór; ou CANTAR EM CÓRO) 
"DEUS, SALVA AMERÍCAM !" 

(A. J. DA S. ü'A.) 

(Choras) ■: Deus, salva Amerícam 

De hostíbus: 

Cuncta bona 

Ei dona, 
In malorum fluctíbus. 

Nos rogantes, 

Et clamantes, 
Inter carmen dicímus: 
Deus salva Amerícam, 

Amerícam! 

(Solns) : Patríam habentes, 
Eia, diligentes, 
Juvenes canentes, 
Manu plaudíte! 
Inter patríae flores, 
Risus et amores, 
Síníte dolores, 
Carmen dícíte! 

(Choriis) s Deus, salva Ámerícam - 

De hostíbus: 

Cuncta bona 

Ei dona, 
In malorum fluctíbus. 

Nos rogantes, 

Et clamantes, 
Inter carmen dicímus: 
Deus salva Amerícam, 

Amerícam! 

NOTA: Música de "Cod bless America". Éste e outros hinos e cancoes 
■■ ^ m . ? at ' m > *° ram adoptados por nós, em vários. centrps de ensiíio 

secimdário e superior, err. Sáo Paulo, rriorinenic durunte as 
5eñ;o..f Ac.irknii. ,is s:!!i.in.;\is. 

Devido a certas conveniencias eufonicas e homeoméíricas, usamos 
de algumas formas nño tao clássicas, que a poesia consenit-. 
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.|--':\ III — ■ EXERCÍCIOS 

[ 135 — a — Verter 90 

b — Analisar 90 



LICÁO 25 



1 — - Leitura e Traducao 



136 — Epítome Hisíóriae Sacrr.e (VII) Jl 

a — > Vocabulário ................................... ^' 

b — Comentário especial: "O Coliseú" 9> 
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II GRAMÁTICA ' 

137 — Quarta conjugacao {Voz aciiva) • 92 

Paradigma: AUDIO. 

III — EXERCÍCIOS 

1 38 — Conjugar 94 

139 _ Verter 94 

140 — Analisar 94 

LICAO 26 

I — Leitura e Traducáo 

141 — Epítome Históriae Sacrae (VIII) 95 

a — Vocabulário "-' 

b — Comentário especial : "Os escravos de Roma" 95 

II — Gramática 

142 — Quarta conjugacao: Prática io Vcrbo 96 

III — EXERCÍCIOS 

1 43 — Verter Q7 

144 _ Recitar V/ 

LICAO 27 
I — Leitura e Traducáo 



145 — Provérbios Latinos 



98 



"'"*"" — _ QQ 

Vocabulário <f - ^° 

b — Comentário especial : "O dinheiro de Roma" 98 

II — GramÁtica 

J46 — Recapitula^ao dos Substantivos • 99 

III — ExercÍcios 

147 _ Recapitulacáo do verbo "SUM" j°0 

148 _ Recitar: Deus salva Amerkam! ' ül 

A. M. D. G. V. M. 

F I N I S — 
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